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SIEGTRJED ARNO UM FILME PORTUGUES 
Causou justíssima sensação a notícia de que o célebre actor-cómico 
alrmão Siegfried Arno interpreta um dos principais papéis da primeira 
produção do Bloco 11. da Costa, cujo título já i;ode ser anunciado: 110ado 
Bravo•. Arno desempenha o papel dum artista de •music-hall11, parceiro 
de Olly Oebauer, que os azares duma •tournée,, levam ao Ribatejo. 
Adivinha-se a série de movimentadas peripécias em que o nosso homem 
(que, entre parêntesis, está entusiasmado com a sua viagem a Portugal) 

se vê envolvido, e cm que os toiros intervêm largamente ... 

Na capa: OAN IELLE PAROLA. 



FOTOGE NIA 
ao meu amigo António Lopes Ribeiro 
Vamos repetir a cêna 
Do pormenor que é preciso 
Pôr mais a nú ... 
- Quero dar-lhe outro valôr, 
Tôda a lúbrica riqueza 
Dessa inflexão arrastada ... 
- Grita nervoso e aquecido 
O jovem realizador. 

Outra vez aquêle gesto, 
Aquêle olhar -
E o sorriso nào chegou a ser ainda 
O verdadeiro sorriso 
Que é preciso iluminar. 

Sofra!, - mas não, nào é isso; 
Mais tortura no sentir, 
Mais alma l - Assim .. . 
Agora, - queira sorrir . . . 

A nhna gt6rnCo 

Basta. Ponham a andar os motôres. 
Ainda só uma vez 
Ao final dúbio do filme, 
Aquela gentil passagem 
Movimentada e viril 
Do cavaleiro e do pagem l 

E os corpos-
já mesclados de cansaço, 
Voltam a erguer-se ... 
E a luz tomba -
1 mponderável ! , 
Sinistra de brancura que magôa 
- Tôrvo zumbido nas fontes, 
E dando a febril cintilação 
Dum incêndio etério e itnenso 
Á mercê da sensação . .. 

Mais uma vez- duas vezes, 
Concretizem ! , 
Vamos, mais rasgadamente 1, 
- Esse beijo não deu nada, 
Quero outro fôgo, outra vida, 
Outro agarrar !, 
- Bolas! , que esta gente está cansada. 

E o jovem realizador 
fixando alucinado e consciente 
Mas dominado -
Pela visão 
Do seu sonho ainda errante, 
Pede ás almas 
Que subam á perfeição 
E fiquem nela um instante. 

A NTôN10 Borro 

a 



llieus est. de ria q,ue de larmes eaçrire 
Pou ce que rire eat te propre de l'bomme 

JtAllELAJ:S 

Os cómicos são os aristocratas do ecran. 
Muita gente pode não saber de cór os nomes 
dum trágico de talento, como Oeorges Ban· 
croft, duma grande actriz, como Mary Dre;sler 
ou Helen Hayes, duma jlapptr insinuante como 
Nancy Carroll. Mas sabe certamente dizer: Char­
lot, Pamplinas e Harold. 

Esta trindade superior dos príncipes do riso 
dispõe duma côrte \'ariegada e brilhante, com· 
posta de bobos-fidalgos cuja missão na tela é 
fazer rir - a mais nobre e a mais ingrata das 
missões. Mas o público, abrindo uma honri sa 
e merecida excepção para Laurel e Hardy, não 
se entretem a decompôr o, méritos mais subtis 
mas não inferiores de Slim Summcrvillc, de 
&ldie Cantor, dos Marx, de todos aqueles de 
que lhes tenho fahdo nesta série, procurando 
integrar cada um no seu papel e pôr à la por­
lée ae tout te monde as suas curiosas persona­
lidades. 

Vou agora falar-lhes de Harry Langdon, có­
tnico excde1te, mas que sofre do incon\'enaente 
admirável de ter criado uma silhueta di,·ersa 
das demais, indo apenas buscar a cada um dos 
três m .iore; um traço, um jeito ou um proces­
so, que o filiam na sua boa escola , sem sacrili­
car a sua originalidade. 

Harry 1..angdon é, à pr:rncira vista, um d1s­
clpulo directo de Charlot. Discípulo - e não 
imitador. A' 1>ouca sorte de Chaplin a<licionou 
a impassibilidade to ·ante de Buster Keaton e, 
paradox !mente, o desembaraço de Harold Lloyd. 
Com uma cara de pan·o indiscutível, que êle 
maquilha corajosamente com o alvaiade sinistro 
dos palhaços (tal como Chaplin}, Harry Lang· 
don não se perturba grandemente com os co­
riscos que J upit r Tonante atira sôbre éle, ar­
ra.,jando sempre a boa maneira de os conjurar. 

Todas os seus fi mcs especulam com a sun 
1>ouca sorte e a sua timidez. A primeira obra de 
fôlego que interpretou (Tlae Strong Man, que 
em Portugal se chamou Atleta d lôrço) mostra· 
\'a-no> um Langdon diferente daquele que du­
rante alguns anos \"iramos apar«er em l farsas 
de dois rôlos, sempre envolvido em casos con­
jugais, numa bebedeira pegada, com a cama­
-de-casal promovi:!a às funções de centro dra­
mático. Era um pobre-diabo de olhos des­
lumbrados , duma cHJdura infantil, fraquinho de 
peito, coração acessiv1 1 e constante-e uma ten­
dência manifesta para se constipar. 

Não ousamos dizer que l..angdon descobriu e 
revelou a po sia da constipação .. . Mas o que 
não há dú\•ida é qne conseguiu exteriorizar toda 

Os cóm1co~ 

HARRY LANGDON 
a tragédia Intima que a incó­
moda e banalíssima doença 
desencadeia no cerebro e no 
nariz dos míseros mortais. 

Num filme intitulado Sem­
pre a andar (Tramp, Tramo, 
Tramp) vimos Harry l..ang­
don mimar - com qne prodi­
giosos recursos 1 - a c a r a 
lastimável dum homem per· 
seguido poa uma constipação. 
Uma coisa estenuante, lns/-
11uante, ranhosa e anlipátic,. 
Estamos a vê-lo sentado no 
banco trazeiro duma diligên· 
cia, a esfregar o nariz, a fun · 
gar, a distrai r os espirros, de 
olhos pesados, pese~ atado, 
friccionando-se tristemente 
com mentholnlum ! Isto, q_ue 
não é nada, é qualquer coisa 
de grande feito por Harry 
l..angdon. 

O encenador que melhor 
soube aproveitar o talento de 
Harry 1..angdon - Que foi 1;m 
dos melhores pupilos de Mack 
S e 11 n e t t - e h a m a-s e 

F r a 11 k C a p r a. No A li e 1 a d /ôrça 
conseguiu gogs espantosos. A parte dos 
bancos que caiem uns sôbre os outros como 
um ca~telo de cartas e o gesto desolado e 
impotente que êle esboça, entre cada dois 
passos precipitados e inúteis; a narrativa 
feita à cega (Chapim : onde fôste buscar 
a florista das Luzes da Cidode? . .. ), exu­
berante de gestos dispensáveis; o especlá­
culo de circo, com o episõdio inenarrável 
do canhão, - ficam na história. 

Além da timidez, da ingenuidade, da 
candura e da constipação, Harry Lan~don 
tem um cadeuzinho• inconfundh·el. Pratica-o 
quando se vê em transes apertados, para dis· 
farçar, surpreendendo 
os antagonistas. Le 
vanta o braço, aos so· 
lavancos, sem saber se 
vale a pena . .. Mas lá 
se decide. E quando 
chega com o braço ao 
fim, teca duas vezes 
com os dedos na palma 
da mio ... E encolhe 
logo o bracinho curto, 
com mêdo que lhe ba­
tam. 

Harry Langdon é um 
artista. A sua sensibi· 
tidade, o seu talento, 
animam os seus olhos 
infantis, a sua cara 
redonda de boneco. No 
tem1>V do silêncio..:ava 
a impressão de que, 
quando se lhe carre­
gasse na barriga, só 
saberia dizer papá e 
mamã. O sonoro mos­
trou-nos a sua voz. E 
- ó pasmo ! - é nmn 
voz de homem, viril, 
insinuante, e ao rnes· 
mo tempo dôce e ma· 
leável ... O pai da 
criança e outras pelí 
culas pobres de ama· 
gens e ricas de irnagi· 
nação, prolongam o 
nome e os seus mfri · 
tos. 

prejudicada pelo mêdo, cm Chaplin, pela timi­
dez, em Langdon. Porque L angdon não tem 
m<do, como qualquer dos trC'S maiores. Vimos 
há pouco tempo um filme em que Langdon 
(lembro-me agora que lhe chama\·am Pancrá­
cio !) era tornado por um valentão das dúzias, 
que domina,·a uma região do Oeste americano. 
A diligência cm que Langdon seguia corno fa. 
rnoso valentão, para se exibir como músico 
ambulante, é assaltada pelos bandidos. Só 
Langdon consegue seguir viagem. E. muito 
justamente, é tomado pelo referido v !então. 

Mal chega a aldeia, ,em que o povo inteiro, 
sabedor do caso, espreita às esquinas, estaca a 
diligência, ergue-se na almofada e diz apenas 
isto : Ali r lghl ! E o povo de fugir a sete pés. 

Um cobarde não apro,·eitaria nunca como 
1..angdon aproveita aquele oll rlJ$hl pro~;den­
cial, - inclusivamente no único mome ito em 
que corre o ri~co de se mostrar inofensivo tal 
qual é, cantando e dansando um banalíssimo 
1a1<-l/me ... 

Pobre de dinheiro, Langdon não é portanto 
um pobre de espírito. 

E' um az, de engenho ingénuo, 1implista­
mas eficaz. Vagabundeia pelo mundo fóra, mas 
sem o ar persegmdo do sch/~mlf, sem ilusões, 
sem preconceitos de dignidade, fazendo honra­
damente pela ,·ida. 

f.• um optirnista impassível, que nã6 mete 
dó, e que o ridículo não fere demasiadamente. 

O pior é que a vida não é para graças. E lá 
vai perseguindo o Langdon fracalhão, que ve­
gela com serenidade e desassombro, sempre 
metido comsigo, a falar sózinho, torcendo os 
dedos e distraindo-se com coisas pequeninas. 

Harry Langdon é, em resumo uma joia de 
rapaz. 

Vamos sempre vê-lo - e ouvi. lo. Que pena 
o público, que ri com êle, mas não o com­
preende e muito menos o admira, - não ir 
comigo vê-lo e ouvi-lo também. 

BALTAZAR FERNANDES 

Como Charlot, Har· 
ry Langdon personifi­
ca o pobre. Em um e 
outro há uma factta de 
fura-\'idas que só é A maneira dt Langdon é lncor. /undivel 

A nlanatóara fo 
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PLANO G ERAL 

A CRITICA 
Sendo po11to assente que o negócio de cinema dtot11de em última anállst 

do público pa1tantt, do espectador despreocupado e egolsta, que se limita a tr 
ou nllo Ir, conjorme lhe cheira e segundo as indtcaçiJes ao vizinho de baixo ou 
dos •condtsclpulos de barbttro>, - como diz ia o pobre Feliciano Santos, - aa 
sua ed11caçtlo sob o oonto de vista cin~filo depende a arte clne111a1ográfica. 

essa educaçao Incumbe principa/me11te à crítico, que 1d owpa, na Im­
prensa colidia na de lodo o mundo, um lugar equivalente ao ocupado P• las suas 
colegas literdria, dramática e dt belas a1tes. Até o 011slero •Temps• aumenta 
dia a dia o espaço parcimontosamenle desllnaao d crltica cinematográfica, 
undt pontifica o grande Emile Vuilfermoz. 

Mas a 111/1stlo da crltica, corromoida por um lado pela desfaçatez da 
publicidade paga, lutando por outro com n esrnssez de especialistas, nem sem­
pre tem sido desempenhada como devia su. 

Nllo nos referimos exclus ivamente a Porluf{al, a que cabé a hMra de ter 
sido um dosprimetros palsts em que dois grandes jornais diários - o •Século• 
e o cUiário de Lisboa• - deaicaram cl crllica de C•fltma uma página sema­
nal. Lá fóra como cá - más }adas lzd. 

Até nos Estados Unidos, t. rra de promisstlo do af//matógra/o, a critica 
nllo cumpre, dlvidind<>-se, a sua delicado obrigaçllo. Leiam comnosco estas 
justissimas queixas, dadas d estampa numa pubficoçtlo hotiywoodense: 

• Nos Estados Untdos, como em liJda a parle, existem duas classes dt> 
crltlcos e as opinilJes de cada uma delas sf/u por v. zes ttlo opostas, que os lei­
tores se vêcm amiúde sem saber em qual acreditar. 

•Um crltlco t1ogia um filme. Para e1c, a imprusllo foi javordvel. Des· 
oertou-lhe emoçlJes e a sua caneta regista ansiosa a reacfãO dos seus senti­
dos. O seu entusiasmo nllo tem limites. O outro critico, jrto, implacdvd, aes­
pedaço com llJl(ica, certeira os elementos da mesma produçllo. Para élt, a fila 
estd cheia de l rros, augurando· lhe o mais desastroso fim. 

•Porque extslt tal di/ttença de op/11/f/o entre do fs indivlduos cuja expe­
rU11cla devia hab1lítd·los a predizer com segurança se o filme agradará ou nlJo 
d maioria do ptíbllco a qu<m st destina? 

• A dlferenca está no focto dos per sona/idades dos dois crlllcos serem tllo 
opostas COJT o os polos. Um détes senta-se n observar a nova obra com um es­
plrllo de honestidade imparcial, e os seus sentidos estflo predispostos n deixar­
-se levar ptlns reacçlJes que a acçllo evocará. De q11e estas reacçlJes seiam Ja­
vordvels ou desfavoráreis, só os seus sentidos de mero especladot podem 
guiar lhe o parecer. 

•Quanto ao outro critico, lsse começa oor estar consciente da sua impor-
1'111c/a de drb1tro do que é 011 nllo é aceíldvel para o público. Com a cara dura 
como um páu se11ta-se a vêr o filme numa atituae de pt!ssunlsmo antecipado. 
Para ~/1 nllo existem as emoçlJes. De sobroncelhos jranzldas, vai esmiuçando 
passo a passo os erros que, oara éle, sllo 1mperdudveis. O diálogo carece de 
orlgmalidade; a entoaçllo dos artistas é /orçada e lmpróprta; o realizador 
nllo sobe o que faz; a 1111111/naçllo podia stt melhor; a Jotografia nflo é de pri­
meira classe, etc .. etc., ad infinitum. E assim chega ao final, convencido de que 
a obra é ordmárla e nllo encontrará ac. ttaç/10 /avoràvel. Este critico nllo pen­
sa no público para qurm escreve. Pensa nos sws amigos, todos eles membros 
dum club de /ilera tos, céptlcos e doentes do //gado, pura quem as emoçlJes na­
turais da gente sllo apenas prova de l1;norl1ncia e de pirtsmo. f'a1 a esta clas­
se, de t.rilicos, as massas n/10 sabem o que quer.111. J;tes, os eleitos, pela qua­
lidade e pela quantidade du sua massa rncefdlica, s f/o os que /lllo·dt guiar os 
gostos e as prt dllecç{Jes da olebe•. 

Guiam-na bem, nilo !zd dúvida, M11s 11em só a crltlca tem culpas no car­
tório. Vejamos o que disse hd dias na Coma.'dia, André·G. Block: 

• O público te n a ~ua parte nos responsabiltdadts. Ou melhor: os públi­
cos. Porque, existe um público letrado, 11ma élíte que se interessa pela arte e 
ptla crlllco lilerdria e dramdlica; o plib/1co do cmema é uma massa amorja, 
comoosta dos elemento:; mais dtverscs, de que a maioria não é capaz de com­
preender as quesllJes na arte (11 que significa que nc1o seja senslvel ao belo, ao 
verdade/rol. O cidad/10 méaio, que 11a1 ao cinema, pensa, lendo as criticas 
strias - se é que as /é - que •não volt a pena Ir tllo l o11g, •, •O que éle vai 
buscar ... • , etc.• E, mais ad/unlt, acusa a •grande imprensa chamada de in­
formaçOo• de só liflar ao cinema uma imporUincia comercial , desinteressan­
do-se o.to seu paoel artlsllco. 

Critica, oliblico e imprensa são, pot vezes, trindade perniciosa ds coi­
sas de cinema. Em vez dt se complelartm, apoiand<>-se, tsfaulam·se com lm· 
or11périos e enfraquecem-se com discrtpl1nc1as. Mas hd que aceitar as coisas 
com }ata/ismo, decorando a frase dtfinltlva ae Vuillermoz: 

•O púb/fco tem a imprensa que merece e a imprensa a critica de que 
é digna•. 

A. L. R. 

Panorâmica 
Nita BranJão 

Chega hoje a Lisboa, a bordo do •Croix• , 
Nita Brandão que será a protagonista de Gado 
Bravo, primeira produção do Broco H. da Costa. 

A nlmntóarnto 

Nita Brandão, figura gentil e moça de mu­
lher, é uma portuguêsa de 19 anos, nascida no 
l'orto. Viveu durante alguns anos no Brasil e, 
desde 1928, em Paris. 

E' filha de pais portuguêses. Seu pai, hoje 

teh ado da ach,•idadc comercial foi um gran­
de comerciante português do Rio de Janeiro. A 
sua familia é muito estnuada entre as colónias 
portuguêsas do Rio e de Paris. U111 dos seus 
irmãos é p re$Cn le111ente funr ionário na chance­
laria do Consulado de Portugal em Paris. 

N1ta Brandã" não \'ai afrontar pela primeira 
vez, cm Gado 8r11vo, a objcctivaduma •cama­
ra• cinematográfica. Já apareceu em alguns fil· 
mcs da Paramount fr.ncêsa e em varios filmes 
da Pathé Natban, grJças ao seu purissimo fran · 
cês. 

•Animatógrafo• apresenta :\ jovem portu­
guêsa e a sua miii, que a acompanha, os seus 
cumprimentos de boas vindas, fazendo votos 
para que alcance os mais brilhantes triunfos na 
sua carreira. 

António Botto 
Por um la111entávcl equivoco ele paginação, 

saiu truncada a Canção qu" António Botto, 
príncipe dos poetas portuguêscs dêste tempo, 
dedicara a Annabella, e com a qual honrava, 
como com duas anteriores honrou, as páginas 
de • Ani111atógrafo•. Aqui a reproduzimos, des­
ta ve. intacta, em toda a sua beleza de rit1110 
e de forma : 

Nllo ltm razllo, 
- Quem afirma que a mulher 
E.' uma coisa complexa 
De mentira e de prazer. 

Se assim JiJsse, - não havia 
Um homem que acreditasse 
Nos design los -
ImpOlld<rdveis e eternos 
Do beijo piJsto na face. 

- Na face ou noutro /ul{ar, 
Desde que o beijo aproxime 
Os corpos sem os vexar. 

E tu por mtm, -
Passo aiztr· vos, e é justo 
Que ela Sfja prejer f.,a, 
l'1;rque possui o alem 
De dar viaa á propria vida. 

Nfgar-the -
Essa }atai posição, 
Se1ia -
Como tentar esquecet·me 
De ouvir o meu < oraçllo . •• 

e aqui ficamos;- mais nado. 

O que surge, depois disto, 
E' variante que gira 
Acompanhando a idade ••. 
- Depende da Jantazla 
Da nossa sensualidade. 

Ao admi rável poeta, que te,·e a gentileza de 
nào se zangar comnosco, como seria legitimo, 
continuando a dar-nos a primazia dos seus " r­
sos inéditos, e ao leitor, a quem lesámos duma 
semana o prazer per leito de os fÍ!J', apresenta­
mos as mais poríoadas desculpas. 

Umã novela 
Guedes de Amorim, jornalista de pulso e 

novelista vigoroso, ofercceu·nos o seu último 
livro: A mulhü do próxcmo. Um conílito !or­
le, doloroso, tratado com a clarividência e o 
abandono de quem vive a vida em que são pos­
SÍ\'e1s e naturais as coisas que dcscre"e. 

As personagens de que nos narra as paixõe\, 
sendo bem portuguesas, surpreendidas flagran· 
temente no dia·a-dia nacioual, vestem contudo 
segundo o figurino literário in ternacional, isto 
é: afinam com as exigêneias da no\'ela conlem­
porãnca. 

A linguagem é clara e ordenada, corrente 
de expressões, o que não exclui bem reartado 
estilo, rico de sonoridades. 

Um íiltimo elogio: Da Mulhér do próximo 
podia fazer-se um filme interessante. 

Desejamos ao nosso camarada e colabora­
dor o êxito que a sua nO\'ela bem merece e a 
que as anteriores já nos habituaram. 



Actualidades 
mundiais 

A V 1 D A I NT I MA DE TODAS AS ESTRELAS 

I NFORMAÇÕES 

MARLENE 
CH EG OU 

Marlcne Du:trich i· a ultima das 
grnnclcs p<Nonal idack< do cinema 
arnuicano a va~itar a Europa. \lar­
lcnc, acompanhada 1lc sua filhinha 
Mnraa. cheHOU há uma semana a 
Pari< cm goso ele !~"'"· tendo leito 
a travessia a bordo do cEuropv. 
que quutzc dias anh.·-. trouxt·ra tam­
bl·m Henry Garat. 

l\tarlcne, que envergava bisarra­
mc·nte um foto de homem, um ~ran­
de ~bretudo. uma homa ha'«"a e 
un~ J(ram.lc ... 6cul°' t ... n1ros. tinha a 
~s~><;·ní-la t'm. <.:hcrhuri.;o. além dos 
1nc1 1sJ1CnSávc.•1s •reporkrs• e muito 
púhhco. """marido llu<lolph Si<'her. 

Entrevistada pelo" J<>mah~ta., dis­
se: _ '.\if.O compn.."-"n<lo porque se u:-cm 
tecido tanta'\ história-; á roda <los 
n'l('US fatos. Fui a printt. ira e unica 
a ac.loptá-Jo,,.? Xào mr parcc..·; em 
1 lollyw()O() o... traJ°' mascuhnos 
usam-se corn•ntc-mt·nh:. Num dos 
rn.<•us fih11r~ n•parei que gost '\·am 
de me vêr asstm; dai o tê-lo ado· 

Já se sabem as ratões 
porque se divorciou 

JANET GAYltOR 
C.1uin .v ~ri e , 5 j.í o diwm"s 

11um d o.-; llOS.SO\ p'1mt i,os •mt•u ,os. 
}<mtl (;fll'''"'" tfquocu o dú,ó1t 10 de 
seu mwido o 11dt•OKlldu J ... vdtU J>t'ck, 

qu'. t h&Ji 1111 r/1 j ditit n/, -; do d /vo­
tamt 11/fl dos .)'; na1ios ti" Pa1amom1t 
e com quem /anL'l se Imita casado J1á 
f><>11<0 mau ~h /l'ls anos. Soube-sr agota1 

/X>' lt'tc.m sido ,, ·"·Ioda~ "º tnlJ1mal. 
as taz<l~ pmq11t" Janet u1io pod(I fá 
ata~'"' <> marida .. (juàxa-sc que Lydtf/l ra 
alem lÍB exccs·m•ame11l1 tirm1entn, um 
1ml11ntfu<> i"c/ltdido. ú11f>lic:a11lt t w­
loltt"r ' ' I 

Cmtnda, f>obtt· Ja11<1; i·.-10111 a quali­
dade do canasco que dutlmte trls <mos 
a4>tn1t11Ju11 a pma e d\)~ Ja11tl • •• 

o 

DE TODOS os E S TÚD I OS 

o 1 E T R 1 e H eh li R.H ~o w 
começou 1a a interpre-

Ã. P A. R 1 s tar o seu nouo lllme 
ptado.• Sobre os ~t.·ti-. prOJtctos res· 
pondeu 4 Fl·rias. umca.mentc. tanto 
em Paris. onde vi\'c meu marido. 
como na fote c1·.\zur_ e al~uns dias 
na _\lemanha. em família ••• 

Nenhum falrnc cm vista? 
- Na Europa não. Mas cm l lolly­

"ood. em Setemhro ou Outubro. 
n:toman·i o meu trabalho no estü· 
dlo. Ante:-; de parttr assrnc1 um con­
trato para dois lilnws. cujo~ títulos 
amda ignoro. 'l~endo-lhe sido prc· 
1euntado .f' senam dirigulcs por 
Sl\'rnberg, ~tarlcn< rc>ponclcn ::\a~ 
luralmt:nh:•. · 

Clara llow CUJO c~rto mvnlgar al­
cançado t•m Sa11Kuç i 'etmclho foi uma 
prova concludenw de qu<." a.pesar <lt: 
todosº"' o,ucessos t·m qur ...... \'iu en· 
voh-u.J:\. não_ lmh._\ sido l""JUecicla 
pelos :-.t·us tie1s adnuradon· .... que .... 
contarn quási [Wh> núml'H) ele fr\·· 
<1uent~dort~ do l'SJlt•ctácuJo cinema­
tográhco. comt.,·ou Já mh:r pretando 
o ~usulo filnll do seu ª'tual con· 
trato com a d:ox •. 

lissc_ hlme. CUJO argumc:nto fóra 
t"•.colludo. entre munos outros. por 
Clara durante a "'"ª recitntc nsua ;\ 
Europa. mtitula .... c .l/m,. Ga.'lmit, 
11êle 1111""/'rctarulo Clara um papd 

UMA SOBRINHA 00 PAPA ~:~i~~º;~ '·;:::i"~1 ~~~:~~~ cm que. 

esrre l a-se no cinema R· L. 5tevens~n 
ou t ra \tez; no cinema 

~strcou.-..· agora cm Roma u.n 
fHme itahano CUJil. vedeta(· ::>tmclra 
Havd, uma nova ~lrhsta qm.• des· 
ponta. e (jllc é m.·m mai~ m.·m me­
nos qu~ '-01 >rmha do Papa. O seu 
nome verdadeiro (• Snn<lrci Hatti. 
.\ntcs <I<- "-' tkdicar ~lo ci1wrna $an 
dra ~hu auton'ª4'ªº a ... 1·u tio. 
Pio XI. cht fl• da f.uníha Hatll qm 
nolo op<'.h qualqul·r dthculdadc ao:-. 
<k...,cJOS ela J(Jvem, apenas a. aconSt.'· 
lh~i.ndo a mudar dl• nome, h:ndo ék 
prliprio t"" olhido o J•"udbnuno çom 
qut· de\'t· apan .. -ctr no nmmlu do ci-
1w11ut - Sandra Havl·l. 
~andra h'm io anos e(• uma. loira 

t,;nc·antador.t. 

Silver King, 
actor de quatro 

patas, num film e de 

TIM MAC COY 
Tnn )lc Cor o 'lmpatico protago· 

ni •ta ele ci1.li.:;uns do~ maJ!'. t -d~ hl· 
me" de ar l1vrt produiitlos no ... ui· 
timo~ tentpo~ de •s11l-ncioso11, sé:rit• 
t)Ue ten.· \\. S. \'an D1ke, o anima­
dor de T"11/r, ff,~,.,, e farZltn por rca­
li,ador. f, / há kmpo:-, o "'t'\I rein· 
~n.·:;so á t(·ltl ao ntl· ... mo tempo que 
a 'ua ~tn·ia no fonocinema. 

l,rc...enll'ml·nte t: ... ta mterprctando 
JMra a Columbia. cmpre:--a. a que 
[>('rh:nce, o hlmc Uthl)' Riclt~ .r110~1r 
<.·m que H•m como (><nlnuurt• a lmda 
Barhara \\ t ·k!;, que há pouco nmos 
t·n1 lhas r , s ao lado de.· Eddic 
Cantor. 

~(·sse hlmc faz :\.:ma c!)tr<"1a uma 
nova estrela canina. Silvcr l\ing, 
hlho do famo~o Uynamitc t111c foi 
o rnlL.,.P'"' de J2 filme~ para a. t·ni­
n"al. Sllver l<ing. cuja mtehgen­
cia é segundo se diz. v<.~rdade1rame11-
tc ª"'sombro:,a, é prC"se-nte'lH·nte o 
unaco dos artistas de qudtro palas 
que com mais vantagens pode tra­
balhar no fonocim.·ma, pon1minto 
ol~·dt...-ce apenas por ~inais ou J.tC"ttos. 

TmHlltc Iskmd, que é nos p:liM" 
cll' Hngu<\ 1nglc-ta um <los nrnis cl·le­
l·n·s romanc<:s clt· a\"entura:; de Ho· 
bt·rt Loua .... Sttn·n"'()n. o autor dt.• 

Dr. Jckyll anil ~II>ter l lplc . d" 
que lol i·xlraíclo o hlnw <\ue entn,,· 
nús !'l' t'\.thrn com o titulo < e O .\li 
di1.. o · .l/.•11sl• •. v:u ...... -r h.:\ado ~•O 
cml'ma. E' a ~:\ktro- <1m· \'ai pro 
duz1r c~..,c· íihnt.•, que st·r.i. 111.tetra· 
mente n.•ahzado l'IH côr<·.., naturais, 
kndo a d1n~i .. to \\. !::>. \an ll\"k(' t' 
JK)f intt tprcu .. "S \\ .. tllacc.; lit rY t o 
Jlt'queno jackic Coopcr, 

na • Il ho~ do Tt·..,ottro• toi Ceita JÚ 
há t~n:-~ <[Ulltie ;_\no~ uma primeira 
\"t:r.::ao que 1e''". Slurl..:y )la .... on. num 
cunoso l1tivt'Sl1. por mt(·r\>rete r 
Ma.urict• Tounwur por rca 1iàdor. 

Victor Mac Laglen 
vai interpr etar 
um f i lme ingl ês 
Mais outro qu~ chegou a lnglater· 

ra: \'ic1or 'lac l.<111,len. 
\·ictor \Jac 1 .... Jitll'n, que: tem for· 

mado com Edmund LO\\t' uma un, 
mais com~tantcs parelhas cmemalO· 
l{ráfica~. "em a lni<latern~ para ser 
o JOtérprt.:tt: <lut:13 ~rie de filmt.'!\ 
para ª' John Srnflord Produuons, o 
primeiro tios quais será ba'"-eatlo na 
vHl~ <1" J>kk Turp11J, uma. figHra 
muno popular na lnglate:rra. Victor 
'lar La1ekn. emhora na<culo em ln· 
glaterra, \• dC!-><le há ~ut.:os meses. 
por se ter naturahsaclo, c icladdo 
americano. O seu mais rec<·ntc filme 
mluula--...· /'U t. ll<mr:c;d 1/ ld<> e te"e 
('onchtta ~lootem·gro por kading 
lacly. . 

King Vidor 
a conta& .:om os tribunais 
Segundo determinação do juii 

que Julgou a acç;lo de divórcio re­
querida por Eleonor Boardman con­
tra seu marido. o t:nseenador Kmg 
\ ulor, C•lc foi obrigado a dar-lhe 
uma p<'1tslo mensal de ;ao clolare<. 

C/1 si t C1tJtcklrn. o t 11h4 rdo 'º"'' -
dia111t-q11e duffmlt' muilvs lOIOS trabalhou 
nas comédias dr ,\Jack Souttlt, o gMndc 
mesl_re amt"·cano do gim w. acaba de 
s.. du ,t fllt d. ttui mu/h,, dq>ois d1 
desaJl cJ mws d' /ra'1qwló malrimtím1>1 

por dc<iS<io do /ti/muni tle Los A11gc­
les. ( /1e<lcr aerl'lava MH. Co11klill dt 
abamfotto do tu ... 

O novo filme de 
G. W. Pabst 
G. \\'. Pab'.'IL o cxtraord1nário ani­

madór de qu(•l)l podtmO!" vêr t!ot~a 
ohra admirávt•l que l· I> •. Quixvtc. 
vai ~up<:rvi~ar um nôvo _ hlmt> que 
terá por reah ... ador )tare :>orkm. um 
dos Sl'US ma1s anugos colaboradô­
rcs. Intitula-se.• Crllr mul·M e 6 t.'X· 
traído da pe~· a homónuna tio cJra­
maturKO hung.1ro Pilahy. !)erào -..c.·u-., 
int('rprctcs :\fadckme Sona e Lucu.:n 
Rozcm bti g. qt1l' a crenrnm no i.:a· 
tro dn :\ta<lclcüw. e no <'}ual far.~10 a 
sua t...,lnJa na 1t la. 

Flashes 
lntttula·sc :-th, u·ault'l/ /fr, .lltrn o 

prinH .. ·1ro filme JUJ(lês <]Ul' Bébe Da­
niel~ vai interpn:aar para a B. 1. P. 
Para "'lt·u c.par1tna1re• toa t-scolhido 
\·ictor \~arcona, o conht:c1do actor· 
hungaro. 

• A l 'irgtm de Staml>t<l, o ~lebre 
filme que a l'"n1n·r..;.al reali~u 
há un~ 14 an~. com l'rJ-.ctlla U..•an 
por protagonisl~r. e \\'all::u.:e .Btt!ry e 
\\'lu.•t•h.:r· Oakmnn, então 8Cu mari­
do. _por pa,.umutis. ''ªª '('r de novo 
refeuo 110r aqul'IJ. mc...ma empn:za. 

• 1 lclen Hayc• e llo\i<:rt ~lont-
gomcry s<10 º' mtérprclcs do hl me 
da :\letro A11oll1rr Laugrurl!,c. 

• lhllic Do\·t·. que t.·:otta"a <li,·or­
ciada do en~c.·naoor lr"m \\'1llat 
de>d" 1931. acaba de ca>ar-se com 
Hobcrl l<cnaston. um nco proprie­
tário dum crancho• de:- Yuma, no 
Téxa~. 

11 Stan L-.urcl es1a realizanclo 
uma viagem de automóvel ao Ca­
nadá. 

• \·ua Reynolds. a mtcres....antc 
artbta que há t .. \nto tempo não \"t.. ... 

mos, divorciou-~ agora do actor 
Robcr1 Ellis. 
.. • Hobert )lontgomcr)· e Sylvia 
S1ancy renovaram os contratos que 
tmham com a Metro e a. Param ou nt. 
respcct tvamente. 

• Moria Alba, a teadinR·lady• de 
Douglasem R"lmrsun.l/,>dm1oganhou 
o pnme1ro prl·mio dum concur~o­
dc penteados onginai!ll, que teve 
lugar recentemente tm llollywood. 

11 \' rrginia Bruce acaba de lor· 
nar pú bhco que espera pre>entear, 
por todo o mê> de Julho.- '"'º mari­
clo John Gilbert coro um bébé. 

Anlm .. toaraJo 
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Já foram dadas as primeiras voltas de 
• • manivela 

BLOCO 
para 
H. 

o 
DA 

pr1me1ro filme· do 
COSTA que 

BRAVO'' 
se 

intitula 
O Bloco 11. da Costa impôs-se imediata­

mente à atenção dos cinéfilos, como todas as 
coisas sérias que entram desde logo no domí­
nio das realidades. 

Oito dias depois da chegada a Lisboa de 
Max Nosseck, o super-visor escolhido para a 
primeira produção e que, segu11do tudo leva a 
crêr, orie11 tará superiormente ns que im~diata­
mcnte lhe sucederem, dal'a111-se no Ribatejo, -
mais precisamente: cm Valada do Ribatejo -
as primeiras \ºOltas de manivela para o filme 
•Gado Bravo•. 

• Gado Bra\'O• é o título escolhido para ês e 
primeiro film~. 

• Gado Bravo• será um h1110 visual erguido 
em loll\·or da terra portuguesa, personificada 
por uma d&s suas mais lindas paisagens: O Ri­
batejo, com a leziria, o montado, o rio, as azi­
nheiras, os pinheiros, os ca\·alos, os toiros e os 
campino •. Admirál'el motil'O de cinema, que já 
seduziu outr ~s realizadores, que não consegui­
r.m contudo esgotá·lo, como desta l'CZ se não 
pretende nem poder:!. esgotar. 

E' a história dum homem que ,;vc preso à 
terra, nobre e tis11ado como ela, e cm quem a 
graça duns cabelos loiro, prO\OC3 uma fata1 
pert,1rbação. 

O primeiro dia de filmal(em de •Gado Bra­
,·o• decorreu com a normalidade das coisas 
organizadas. Não houve enervamentos 11cm 
surpiêsas. 

J\lax Nosscck, António l.opcs f~ibciro e Ar­
thur Duark, com a prc, iosa colaboração do 
distinto escritor e ribatejano de 1•crdade que é 
o Dr. Mota Cabral, haviam previsto e prcpa. 
rado tudo. 

Pretendia-se filmar um dos mais curiosos 
espectáculos da lcdria : a tra\'CSsia do Tejo, a 
\'au e a nado, duma grande manada de \'acas e 
toiros bra\'os. 

Manuel Luiz Vieira, José Nunes das Neves, 
e os dois operadores auxiliares, impressioniram 
alguns metros de película que vão mo.trar uma 
coisa inédita no ccran. A poeira da estrada, er­
g111da pelo tropél t~rri\·el da manada, marca 
um curioso contraste com a •poeira do rio• 
que os toiros le,·autam ao atirar, pesadamente, 
os seus corpo> à agua. 

Qualquer ribalejano ou familiar das coisas 
da lezíria, sabe que é impo:.sh·el, por maior que 
seja a pericia dos campinos, conduzir uma cen· 
tena de cabeças duma para a outra mugem do 
rio sem que algumas se lrcsrnalhcm. 

Para êsse incidente ine\·it.frel contribui 
sempre com denõdo a •aficcion• exuberante da 
gente daqueles sítios. 

Anlmutó arufo 

"GADO 
Quando não se tresmalham - não tem graça. 

E é l'ê-los a berrar, a esbracejar, a agitar bar­
ré?tes e cintas encarnadas, para que os loiros 

façam exatamente aquilo que, de todo o cora­
çi10, nenhum deles desejJ que lhe façam: lel'ar 
marrada . 

Nas 111as da \'ila, a festa ati nge o auge. 
Os estabelecimentos fecham, - não com 

mêdo duma violenta e importuna visita, mas 
para que os donos e os empregados possam 

tomar parte na vacada. Para aquela gente qual· 
quer dia de toiros tresmalhados -é domingo. 
Mas paradoxamente, é sempre um dia útil , que 
êles csmifram até ao fim . 

As mulheres que não andam na rua atrá~ 
dos toiro> - não andam, porque não cabem. 
Penduram-se nas janelas aos gritos; batendo 
palmas furiosas, incitando os homens e os a111-
mais. 

:--:aquel~ dia célebre - nenhum dos • cineas­
tas• almoçou. A criadita andava dOida de janela 
para janela, afogueada, excitada, batendo as 
mãos e dei:ondo cair os pratos. Quanc!oalgum 

operador esfomeado lhe implora,·a, aholindo a 
sua ascendência de cliente, as cr\·ilhiuhas com 
ovos, a rapariga olha,·a para êle, ria com culê\'o, 
e só sabia dizer: Ai a ,·aca, a t·aca' ... 

O Ne,·es, que é um \'alente, qne já baudari­
lhon e pegou touros, saltou com um •Kinamo• 
para o meio da rua e afrontou, com garbo e pro­

ficiência, os arrancos e as manhas do animal. 

Dcl'e ter conseguido um bem movimentado e 
pitoresco documento. 

O Arthur Duarte, que andou todo o dia de 
calções de golí e chapéu à Mazzantini, queria 
por força r egar a 1•aca e capotca·la com o ca­
saco de Nosseck. Mas era preciso poupar o 
assislcnte geral, para que possa ser útil como 
sabe s•r, noutros filmes em que não e1trem 
toiros. 

Olly Gcbaucr :1bria muito os seus o lhos de 
austríaca, e ~ó tinha uma pala1•ra útil: Wunder­
bu/111 

Era rialmente mara,·ilhoso. Max Nosseck e 
António Ribeiro preocupavanMe mais com o 
seu filme do que com a festa .. \las sabiam per-

fcramente que ela lhes fornecia, sem grande 
t-sfõrço de encenação, só por engenhos de mon­
tai?em, um e~celente material de cinema, vil'O e 
original 

Quando os campinos levaram a vaca, Va­
lada do Ribatejo entristeceu. E o povo, contra­
riado, murcho, começou com moleza a faina 
habitual. 

Na história do Bloco H. Costa, as cenas de 
\'alada do Ribatejo, de tão pouca importãncia 
deutrodoarllumeuto,de\·em contudo ser assina­
ladas com uma pedra branca. E' o início da 
realização dum sonho antigo, que 11. da Costa 
sonhe guardar 1>ara a melhor altura e para bem 
do cinema português. 

B. F. 

Max Nosst;;k, AnttJnio Lopes Ribeiro, Art/lur Duarte, Manuel Luls Vieira 
e José Nunes das Nevts, durante a preparaç{lo da filma(;tm dum dos planos 
de • Gado J:J:avo•, em Valada do Ribatejo. Ao lado do carro, Olly Gebouer. 
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O CASO 
CLARK GABLE 

«Agora já posso 11niscuir-mc entre a multidão 
sem temer o perigo de me rasgarem em tiras ~ 
meu fato. 

liá uns seis meses era-me irnpossí\"el fazer, 
impunemente, a mesma proesa. Confesso que 
não sei bem o que de bom, ou <le mau, essa 
mudança poderá significar para mim . • . >, dis­
·se-me Clark. 

Depois, com a rude franqueza dum tecno­
crata, continuou contando-nos os altos e os 
baixos da sua carNira - desde o seu primeiro 
grande êxito ern V1rtwJes Moarrnas até agora, a 
lrmâ Branca. Ele ar\"óra com a maior das natu­
ralidade3 em crítico de si próprio; também, com 
a maior facilidade e sinceridade nos diz não só 
quais os filmes que o cle,·aram à celebridade, 
como nos conta ninda o compasso de espera 

porque passou a sua c:irreira, re,·elação esta 
que poderia fazer cõrar outro artista que não 
fõsse o franco e leal Clark. 

A curios1 sencerimónia com que o Oark 
Oable homem cntíca o Clark Oable artista é 
uma das características do nosso homem 

John Gilben, nos seus tempos aurcos mos· 
trava-se a tal ponto orgulhoso da sua sombra 
ciuematogrMic.1, que passou ua vida real a ser 
u 11 homem cujo caraclcr e aspccto dir-se· iam 
moldados na mesma figura que criara na tela. 

Valentino também era fortemente influen­
ciado pelo \'alentino que o público tinha criado. 

Clark, pelo contrário, mostra-se capaz de 
criticar, de julgar um trabalho do actor Clark 
Gable com a mesma sinceridade e desprendi· 
mento com que o faria se se tratasse de um Fre-

A s1lhutta mdscula dt Gablt é o complemento d ireclo da beleza p11jantt dtjoan Crawford 

deric J\\arch, dum James Cagney, 011 outro 
qualquer artista. 

() Clark Oablt homem nOo oprovou a es­
co/11'! do actor Clark Gable para principal 
intérorete mascutino da •Irmã Branca•. Ele 
tem a coragem de poder di.i:er que o artista 
Gable não será nunC3 um Ronald Colman, e tal 
qual sucede a quem quer que tenha ,·isto a pri­
meira versão silenciosa de Tlte White Sister com 
Colman e Lilian Gish, é o próprio a perceber 
perfeitamente que Ronnie fez do seu papel uma 
verdadeira criação, e que ninguém mais pode­
.·-· .1êsse personagem, ullrapa5sá-lo. A des­
peito disso nunca, como nêste filme, Gable tra­
balhou com tanto intcréssc e ardor para conse­
guir urna actuação que C>lh·esse à altura do 
personagem. 

No momento em que lhe falei esla\·a ,·estido 
com 111na farda de aviador e tinha a cara suja de 
ólio e de pó, aspccto i:sse na verdade pouco 
atraente, mas necessário à filmagem de algumas 
cênas de Irmã Branca. Confessou-me que não 
gosta\':\ nada de se vêr naquela figuu. 

cPor \•ezes chego a acreditar que a rninhn 
carreira tem qualquer coisa de semelhante com 
uma casa comercial, que tivesse a razão social 
de C:lork Gabfr, Limitada, por exemplo . .t:: 
digo isto porque a minha actividade no crnelll3, 
tal como o mo,·imento agitado duma casa co­
mercial, tem os seus períodos em que ao aspeclo 
fl'lrescente numa determinada altura se se~ae 
logo outro completamente oposto, com uma m­
certc1a e um aspecto de crise como se se tra­
tasse de qualquer emprésa comercial. .• Por 
isso é preciso administrá-la com muito lacto e 
inteligência, de forma a que depois possa vir a 
dar cli,·idendo-ao público, como à com1>anhia 
produtora que nela tem in\'estido um capital de 
r<speito ... 

• De facto, nos primeiros tempos, da em­
prêsa cClark Gable, Limitada• não se pode di­
zer que aquela tivesse lado um mo,·imento bri­
lhante, mas, no entanto, quando lançou um 
produto chamado Virtudes Modernas o movi­
mento animou ... 

Confesso que fiquei um pouco aturdido com 
o que ,e disse da minha pessôa nos três filmes 
que sucederam a V lrtudes Moder11as: Os Seis 
Misteriosos, The Finger Points, com Barthel­
mcss, e Ntght Nurse; calcule-se qual a minha 
surprê>a quando, ao ler as criticas a êsses fil­
mes reparei que lodos afirma\"3m que eu de­
,·ia ser considerado com uma autêntico •caSG 
sensacional• ! 

Durante o ano que se seguiu, a emprêsa 
Gnble manle,·e-se florescente. 

Tenho para mim a impressão de que ela 
atingiu o máximo de prospcridack com Alma 
l•vre, o filme de Norma Shcarer, o qual se man­
teve cm Puro Sangut e T1tans do Céu. S11zon 
lennox, com Greta Garbo, não desmanchou o 
conjunto. Eu esla\•a, assim, sendo utilizado em 
excelentes argumeutos e 30 lado de três das mais 
célebres mulheres do cinema - Norma Shearer, 
Ortta Garbo e, em Pecadores Alegres. Joan 
Cra\\ ford • 

Foi por e>la altura da sua carreira que a 
Clark Oable lhe era ,·cdaclo aparecer em público 
sem que a gravata ou o laço dos sapatos não" 
fõssern obrigados a deixá-lo para passarem às 
mãos de histéricos caçadores de recordações! .. . 

Vieram depois Po/ly o/ fite c.trcus com 11\a-

Conclli i na página 16 

A niauu.tó;:ro ío 



BEATRIZ COSTA' 
E ANA - MARIA 
SERÃO AS VEDETAS DA 

«CAN ÇÃO DE LISBOA» 

A C. P. f. S. depois de ter procurado afincada­
mente as duas principais intérpretes que lhe faltavam 
para a •Canção de Lisboa .. , acabou por encontrá-las, 
uma no teatro e outra na última matinée da ·dmagem• 
realizada, como sempre, no S. Luiz Cine. São elas a 
conhecidissima actriz Beatriz Costa e uma jovem desco­
nhecida, alta e loura, que deu Ana Maria como nome de 
guerra e que ficou agradavelmente surpreendida com a 
inesperada oferta que lhe fizeram. 

A Beatriz Costa, que já está habituada aos seus fá­
ceis sucessos, não se entusiasmou nem deixou de entu­
siasmar com a sua nova promoção a vedeta .cinemato­
gráfica. 11Animatógrafo11 não se esqueceu de cumprimen­
tá-la pessoalmente pela feliz escolha que fizeram da sua 
figurinha simpática. Encontramo-la no hotel Metropole 
onde está temporariamente hospedada enquanto a sua 
casa particular, actualmente em obras, não estiver em 
forma para a receber. 

Anlm .. toarafo 

Quando preguntamos por ela no Metropole, a nossa 
vedeta amiga estava ainda no banho às três horas;da 
tarde, o que não significa ter-se levantado a essa hora, 
exorbitante para uma artista. A Beatriz costuma levan · 
tar-se bastante cêdo para nào faltar nunca à sua sessão 
de ginástica no Teatro Avenida. ficámos admirados com 
a rapidez da sua toilette. Dez minutos depois apare­
cia-nos cheia de pressa dizendo que ainda não tinha al­
moçado. Acompanhamo-la durante o seu rápido almoço 
e falámos do filme, das obras da casa, do calor e da 
costureira para onde ela tencionava ir passar as melho­
res horas da sua tarde. A Beatriz falou, aflita, da 
fase .excessivamente: trobalhosa em que ia entrar com a 
sua participação no filme, que se via obrigada a acumu· 
lar com o teatro. Deitar-se todos os dias às~duas da ma­
nhã e levantar-se às sete para filmar todo o dia, não era 
brincadeira nenhuma. Dissemos ainda umas coisas pes­
soais enquanto o almoço acabava precipitadamente. Des­
pedimo-nos. 

* * * 
Já tinhamos visto Ana Maria no palco do S . . Luiz, 

no momento ainda duvidoso em que essa interj!ssante 
rapariga devia ser examinada pelos interessados. Pare­
ceu-nos distinta, bonita e educada. Disseram-nos que 
pertencia a uma boa familia portuguesa e que estava 
disposta a romper corajosamente a conhecida barreira 
de preconceitos, para fazer cinema. Achamos louvável 
a sua audácia e ficamos esperando que o seu exemplo 
frutifique com o tempo. 
- tfoi confiado a Ana Maria o mais importante dos dois 
primeiros papeis femininos. Vai personificar a romântica 
rapariga portuguesa, a virgem sonhadora que espera a 
chegada improvável dum adorável príncipe. Supomos 
que, para fazer horas enquanto não vem o príncipe, já 
não é para desprezar o acontecimento raro na vida 
duma portuguesa de ter sido vedeta do primeiro fono­
filme da C. P. f. S. 

P. O. 
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sempre sob a ameaça de 111irones e parasitas 
importunos; ora se queixam do preço exor­
bitante das deslocações e da vida enervante 
dos hoteis; ora, con1 niais torpeza, dize1n não 
se contentarem com a obra insuplantável de 
Deus, acusando-a de prejudicar ou nào corres­
ponder à •atmosfera11 sonhada para os seus 
filmes. 

Longe de nós a ideia de condenar o estúdio, 
verdadeira oficina do cinen1a, laboratório legí­
timo dos modernos alquimistas da luz. J\'\as 
cumpre atribuír-se-lhe as funções que real­
mente tem, reduzindo-o a elas, sem sujeitar o 
resto ao seu domínio. 

U1n dos mais graves êrros iniciais do fono­
cinerna foi precisamente essa fobia dos exte­
riores, resultante de injustificados receios de 
imperfeição técnica no capítulo sorn. Ao no­
víssimo tirano - o microfone - sacrificaran1-se 
quilómetros de película virge1n (as virgens 
sempre foram niatéria própria para sacrifí­
cios ... }, asfixiando as imagens, ansiosas da 
antiga e muda liberdade. E acontecia êste fe­
nórneno edificante: o público dos cinemas aco­
lhia com entusiasrno evidente os poucos metros 
de 11actualidades11 que lhe servia1n em cada 
programa, a-pesar-da . deformação cavernosa 
ou fanhosa dos sons e da monotonia. da setn-

pitcrna corrida de cav-·~s, da inevitável partida 
para u1n raid aério, da fi delíssi1na visita inau­
gural a certa exposição. 

E' que os operadores das 11wvietone neivs, 
pouco i1naginosos mas senhores do verdadeiro 
segrêdo do cinema, colhiam corajosamente 
in1agens desafogadas, resplandecentes, irrequie­
tas, onde o vento era o vento e o sol era o sol. 
O cinema não é apenas, como diz Duhamel, 
u 1na arte de segunda orde1n, pois nem se1npre 
é irnitação de outras imitações. Quando sur­
preende as coisas naturais - e só êle pode fa­
zê-lo com naturalidade- nem sequer as in1ita: 
apresenta-se segundo o seu critério mecânico, 
transpostas, interpretadas, mas mais se1nelhan­
tes, no ritn10 e na forma, aos seus modelos 
reais, que apresentadas por qualquer outra 
arte. 

E' sen1pre possível descobrir os locais pró· 
prios para a criação da 11atmosfera11 necessária 
a cada filme. Não se entenda a constatação 
dessa possibilidade como sinal de aspiração a 
f&zer de cada filme uma obra de verdade. So-
111os pela imaginação, e consideramos a fanta­
zia co1no o terreno rnais próprio do cine1na. 
Mas len1bra1110-nos de obras particularrnente 
representativas e fantást icas, con10 11A Morte 
cansada,, de Fritz Lang, em que o aproveita· 
111e11to habilíssi1no dos ·exteriores deu u111a itn· 
pressionante irrealidade. Nos fihnes 111ais no­
táveis de Charlie Chaplin - 11Charlot ao sol11 1 

110 Peregrino", 11A Quin1era do Oiro11 - não 
falta111 exteriores. Os mestres americanos. -
Vidor, 1 la\vks, Clarence BrO\X'll, Cruze, John 
Ford, i\lervin Le Roy, Roy dei Ruth, Van Dyke, 
Badger, flaherty, Cooper e Shoedsack, etc. -
têm a devoção do ar-livre e da luz natur;i l. 
·Aleluia .. , 110 Vingador•, 11A Patrulha da .Al­
vorada", 11A Vertige1n do Oiro", 11A fragata 
Invicta", ·Três patifes,,, •Ü Home1n do .\\etro­
politano,,, 11Uma Rapariga em cada porto•, 
•Dolores", a série de Tim l\\ac Coy, •Vencendo 
pela Brandura,,, 11Caçadores de lrnagens•, •Na­
nuk11, 111\\oana11, 11Chang11, 11Rango•·, etc. - são 
\·crdadeiros monumentos erguidos à glória cio 

cine1na de exteriores. Na Europa são mais re­
fractários ao abandono do estúdio. Só os rus­
sos se mantiveram fieis à natureza, - e por 
isso nos deran1 obras como 11Potie1nkine•, 11A 
Mài11, 110utubro11, 11A Revolução de Dezembro,,, 
nO Cêrco de Paris,, e 11 A Linha Geral,, . fran­
ceses e alemâis - recalcitram. i\+\as os melho­
res trechos de joe z\.\ay, de Pomn1er, de ! Ians 
Scll\varz, de Ucicky, de feyder, do próprio 
René Clair, que arn1ou em flôr de estufa ( .. Pa­
ris que dorme•, 11Nas Garras do Vento,,, 11U1n 
Chapéu de Palha de ltáliaa)- foram ton1ados 
au gra11d air. 

Te111os dito mil vezes que a conquista dos 
sons não alterou a essência do cinema. Preva­
lecern as leis de espectáculo visual, que o mi­
crofone se limita a enriquecer prodigiosamente. 
Quando elas se respeitam, chega a ser possível 
transfonnar uma opereta inepta como "Não 
quero saber quem és11 ern excelente espectá­
culo de cinema, que nos obriga a reter o nome 
arrevczado de Oéza von Bolvary. 

Antonio Barberu, crítico espanhol, diz que 
o cinerna 11começou a viver ao ar livre, co111 os 
cowboys do Oeste,, .. . foi realmente assim. 
As tào i11con1preendidas ,,fitas de cavalinhos,, 
- que se111pre tivera1n em nós, tal como as 
fitas ern séries, acérrimo e convencido defen­
sor - sào os verdadeiros 11clássicos" dri ecran. 
E se alguma coisa aspiramos dar u1n dia a u1n 
fihne que possamos assinar pela mesma razão 
porque assina1nos êste artigo, é exactamente o 
111ovh11ento, a beleza, a emoçàQ, a riqueza ex­
terior das ivester11s de outros te1n pps. 

Barbero só não te1n razão quando profe­
tiza a seguir que êsse mesmo cinema - o au­
têntico - 11111orrerá com o último gangster, 
afogado num botequim de Chicago, quando 
cornece a humedecer-se a lei sêca". A proibição 
crin1inosa de Volstead já desapareceu da cons­
titu'ição americana. l\ las aínda há o ar, o sol, 
as árvores, os rnontes, o mar, os rios, ca,•aln~, 
raparigas bonitas e hon1ens fortes; e enquanto 
houver o ar, o sol e tudo o mais, o cine1na -
não 1norrerá. AN1ó~10 LOPES R1BEll o 

Afalcoem Saint-Clair dirigindo Joan Crawford e }o/ln Mack Brown numa clna exterior de cO coraçtio manda• 
(Montana Moon), sob o olhar complectnte de Doup,las Fairba11ks junior, que a tlio ainda era casadc cc n1 joaT1 



O NOSSO FORMIDÁVEL CONCURSO 
Nenhum leitor de "Animatógrafo" 'deve perder a 

oportunidade única que 
lhe oferecemos de visitar Berlim e Neubabelsberg 

O nosso concurso tem feito sensa­
ção. Tôda a gente nos fala nêle, todos 
nos preguntam pormenores, interes­
sadíssimos. Vêem vêr conôsco os 
olhos iluminados de esperança, com 
uma vontade imensa de nos pedirem 
para que façamos com que o prémio 
lhes caia em sorte. Sente-se que es­
tão em transe de ansidade : caber-me­
-à a admirável viajem a Berlim? Se­
rei eu o felizardo ? 

E perpassa-lhes no semblante um 
enorme anseio de vencerem o azar. 
Se o apanhassem a geito davam-lhe 
uma tareia, reduziam-no a cinza, es­
perando assim conquistar as bôas gra­
ças da sorte, essa senhora distante e 
difícil, que o azar defende com fúria 
zelosa. 

Temos notado que muita gente, 
11descobriuu só agora Berlim, isto é, 
só agora realizou a existência da gran­
de cidade. Isso explica-se fácilmente. 
Anteveem agora uma possibilidade de 
lá ir, de ficarem a conhecê-la pessoal­
mente. A capital da Alemanha assu!Jliu 
imediatamenti: nos seus espíritos uma 
importânc!a formidável. Nâo pensam 
noutra coisa, sabem de cór os nomes 
das suas mais famosas ruas e praças. 

Unten den Linden, a porta de Brau­
deburgo, Kuffurstendam, são já no­
mes familiares. 

E todos esperam, confiadamente, 
que ainda êste ano passearão por essas 
avenidas e por essas praças, os olhos 
muito abertos para vt!rem muito, para 
verem o mais que lhes"fôr possível, a 
antegosarem já a volta a Portugal 

onde virão embasbacar e fazer mor­
der de inveja todos os conhecimen­
tos, com as suas narrações e orgu­
lhosas. 

Claro está que se reflecte no 11Ani­
matógrafo,, todo êste entusiasmo. E 
é justo que assim seja. E' à nossa re­
vista que devem, por agora, esta de­
liciosa espectativa, e brevemente al­
guém a esplendorosa realidade. 

As respostas ao nosso apêlo têm 
sido consideráveis em número e em 
entusiasmo. Todos querem agora as­
sinar 11Animatógrafo11. Os leitores com­
preenderam que só teem vantagens 
nisso e vão desistindo, á formiga, de 
esperar a chegada do dia 13 para cons­
tatarem, excessivamente tarde, que fi­
zeram asneira em não assinar o nosso 
jornal. 

Três dêsses leitores que nos escre­
vem querem por fôrça ir a Berlim, 
mesmo que não ganhem o prémio. 
Preguntam-nos quanto lhes custaria a 
viagem e se lhes poderíamos, com a 
nossa influência conseguir prêços mais 
acessíveis. 

Querem ao que parece aproveitai· a 
companhia do cinéfilo feliz que fôr 
premiado pelo nosso concurso, apro· 
veitando portanto simultâneamente, a 
companhia preciosa de H. da Costa, 
gen~roso ofertador do prémio, que 
fará lambem as honras da visita a Ber­
lim e conseguirá para o seu premiado 
uma licença especial para a entrada 
nos estúdios da U. f. A., em Neuba­
belsberg. 

Estas cartas fizeram-nos lembrar a 

No feérico pavlll1lto junto da pontt Alsenbrück, nos arredores maravilhosos de Berlim, 
há· de almoçar um dos leltorts dt •Animatôgra/O• 

l ~ 

hipótese de organizar uma excursão a 
Neubabelsberg, para assinantes de 
11Animat0grafo11 aos preços mais bai­
xos que nos fôsse possível conseguir. 
Mas, pelo menos por agora não po· 
demos encarar a sério essa ideia por­
que estamos obsecados com inúmeras 
preocupações que nos tomam todo o 
tempo. Mais tarde, voltaremos a pen­
sar nisso se considerarmos que vale 
rialmente a pena. 

Por agora têm os leitores de 11Ani­
matógrafo• uma probabilidade única 
de ir a Berlim, inteiramente de borla, 
andar por lá durante 6 dias num re­
gabofe constante e regressar a Lisboa 
tranquilamente, com o papinho cheio 
e sem o remorso da despeza. 

Para isto já vocês sabem que basta 
assinar 11Animatógrafo11. Por desasseis 
escudos (uma quantia ridiculamente 
insignificante) podem vocês receber 
uAnimatógrafo11 á razão de doze tos­
tões cada exemplar, assistem a todas as 
exibições corpotativas da Agencia li. 
da Costa, no Central Cinema, e ficam, 
sem trabalho nenhum, habilitados a 
ganhar algum dos duzentos prémios 
do nosso concurso cujo sorteio terá 
lugar já, já, no próximo dia 13 de junho 
de 1933, para o qual faltam apenas, 
como estão vendo, quinze dias. Vamos, 
depressa, assinem 11Animat6grafo11. 

Para se interessarem, para verem 
que, de facto, não é asneira nenhuma, 
leiam mais uma vez, a descrição dos 
prémios: . 

1.0 PRÉMIO: E" como se disse já, 
UMA VIAGEM A BERLIM com di­
reito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de l.'· ordem, visita aos 
principais cinemas e monumentos da 
grande capital alemã, E AOS EST0· 
DIOS DA V. f. A. EM NEUBA­
BELSBERO, a grande cinelândia eu­
ropeia, prémio gentilmente oferecido 
pela Agência Cinematográfica H. da 
Costa, Ltd. 

2.0 PRÉMIO: Um receptor rádio­
fónico •Stewart-Warner,, circuito su­
per heterodino modêlo 1933, ofere­
cido pela casa Valentim de Carvalho, 
Rua Nova do Almada, n.0 97. 

3.0 PRÉMIO: UMA CAMARA DE 
FILMAR 11ENSION11 para filme de 16 
milímetros, oferecido pela casa Ama­
dor Fotográfico de Roiz Ltd., Rua 
Nova do Almada, 84. 

MAIS DUZE1 TOS PRÉMIOS -
Além dêstes três prémios de primeiro 
plano, haverà mais duze11tos prémios 
de consolação, constituídos por má­
quinas fotográficas, produtos de be· 
leza da Fábrica Nally, etc. 

A nhnat 6,e:rafo 



Estamos apoquentados por causa dos sarilhos que tem ha­
vido na Alemanha. 

Os nossos respeitáveis interêsses de cinéfilos puros vão· s~r 
fatalmente prejudicados com essas questões de política, dis­
tantes e inúteis. Com o ambiente exageradamente racista que se 
desenvolveu na Alemanha,é de prever que os acólitos fanáticos 
de Hitler levem o Führer a decretar qualquercoasa no sentido de 

(Continua n1 p<lgina 16) 
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A distracção genial de 

G. W. PABST 
Pela segunda ,·ez Pabst cedeu 20 sua\'C im­

pulso. Abriu as asas que 11111 a1110 lhe deu e 
deixou-se le\'ar, parn além das coisas que se 
a\'istam da Terra, ao p;.raiso agri-dôce da poe­
sia. Pabst, o arti.ta que tem a sensibilidade 
mais prêsa á vida, de "ez em quando esquece­
se de que é uma pes~oa dl-ste mundo, distrai-se 
e corta sonâmbulamente as snas fortes amar­
ras. E 1>arte. desde a primeira 'olta de mani­
\'cla, como um na\'iO que parte á descobeita . 
No fim, quando regressa, conta-nos a sua •ia­
gem conhecida, com pala\'ras tão diferentes que 
uós ficamos convencidos de que êle descobriu 
rialmente caminhos 1111>teriosos e continentes 
ignorados. Pabst, que já nos linha deslumbrado 
com a sua enlouquecida e velada narrativa da 
•Atlântida•, ~traiu-nos mais uma vc~ com •D. 
Quixote• ao d&lalo maravilhoso da sua menti­
ra, ou, se· quiserem, ela sua lógica poética. Pabst 
Pão alterou o ritmo de D. Quixote como não 
ti nha alterado o da Atlântida. Li mitou-se ape­
nas a modificar o programa para tirar dêle o 
máximo efeito. 

D. Quixote, personifkado na obra ele Pabst 
pela figura espanto;a de F~'dor Chahapinc, con­
segue mankr a sua 111 são de !al maneira :.lheia 
à indiferença e à 1roça elas pessoas normais que 
o rodeiam, que mesmo os espectadores vulga· 
res acabam fatalmente por indignar-se com a 
emt.ezerrada incompreensão dos outros pe a es­
piritualidade magnífica daqude ,·eh10 sonhad r. 
E todos vao com ele. Todos se dispõem a acom 
panhar sem reser\'as o aceleramento fa111asista 
do fidalg • tonto D. Quixote, o doido sublime 
que implora ao Amadis <'e feira que lhe conceda 
a altíssima graça de 'rmá-lo C3\'aleiro e1n paga 

do seu auxilio na luta contra o 
gigante. D. Quixote, aquela pes­
soa que nós conhecemos de vêr 
passar na rua com o fato coçado, 
que ,.i\'e tal\'ez em nossa casa e 
de ciuem a alma ,·agabunda fez 
virrar com certeza algum gesto 
insensato da ,·ossa \"ida. 

Ninguém pode dizer que Pabst 
h!nha alterado o sentido directo 
do li\·ro de Cen·antes. Lá está 
em todas as imagens a grandeza 
amarga e incom11reenclida do Ca­
valeiro da Trisl< Figura. Ah! Ca­
valeiro da figura lamentá\'el! comri 
eu gostaria de abr:<çar· te com fôr­
ça de encontro ao meu peito ami· 
go ! como tu me enterneces até 
ás lagrimas, Chaliapine - Quixo­
te ! ! . . . Como as pesso2s de ra­
zão ponderada são, afinal, umas 
besl'is inqua lificiveis porque não 
percebem nada elas tuas intenções 
sublimes! O teu sonho é tão jus· 
to, estás tão certo no teu papel, 
que nós achamos absolutamente 
razo~ \'cl que a pobre vaqueira a 
quem chamas Dulcineia seja uma 
princêsa e o estábulo onde ela 
mora, um castelo ele pórfiro. Palavra ele honra 
que é ele pórfiro ... 

Qua• do vejo Chaliapine (já \'i três \'e1es o 
filme) montado no seu cavalo infecto, afirmar, 
com a mão estendida sõbre os olho; para en­
tar o sol, que se aproxima um exército de gi­
gantes, acho muito certa a alirmaçào. 

Voci:s naturalrrente também supõem como o 
material Sancho Pama que se trata dum sim­
pl;s e paáfico: rebanho de carneiro>. Pobre:> 

criaturas de razão clara e de 
01hos abertos que \'ÓS sois! -
aquele turbilhão de p~eira, re­
parem, esconde electi,amente 
um exército de gigantes. São 
terrh'e1s e mat1> aqudes gigau 
tes D. Quixote é um homem 
generoso que percorre o mun­
do para defender a humanidade. 
Qualquer hesitação é uma co· 
barclia. A,·ante pois, á carga 
sobre o; pérfidos gigantes. 
E D. Quixote avança, a galope 
no seu cavalo e>pectral, e co· 
rajosamenle, violentamente, des· 
b1rata o exército. Depois, cou-

Em cima - P.1bst e o operador de •D. Quixote-, Nicolas 
Farkas, que dir igiu a espantosa céna dos moinhos equdsl 
todos os exteriores. - A' di reita- Pabst e jean de L/mur, 
que lembrou Chaliaplne para interpretar o Cavaleir o da 

Tr iste Figura 

O r iso claro e conla1;/oso de Pabst 

corda com o Sancho Pansa. Eram carneiros. 
Mas apesar de tudo, quem tinha razão ao prin­
cípio, era ê e, D. Quixote, o Cavaleiro da Tris­
tíssima ~ Oi\'ina figura. 

Eram gigantes. 
Pabst nào :;e importou nada com o aspecto atlé­
tico de Chaliapine. Ele precisa\'a apenas dum ho­
mem que fõsse capaz de nos dar uma ideia ex­
ttrior da alma ele D. Quixote. A magreza clás­
sica do heroi iníitil não foi respeitada e nin­
guém se ofendeu com isso. Pabst é um realiza­
dor bmtal e sincero. Pensou em realisar D. 
Quixote aceitou Chaliapine como sendo a única 
pessôa C'apa~ de acompanhar o ~eu pensa­
mento. Co • ~'Ruiu-o seguramente. 

O D. Quixote que morre assistindo à queima 
dos seus li\ ros e a maior lição de tristeza que 
me têm claci.1 até hoje. Ele morre sem se quei­
xar ele ninguém, receando apenas vagamente 
que as outros tenham razão para se queixar 
dêle.O seu olhar 11101to ilumina-se ainda ao fõgo 
vi•o ela fogueira inconsciente e o pobre homem 
abandona a sua ,•ida falhada, cheio de pena por 
não ro1suir a ilha prometida a Sancho. 

Ô LAVO 

.A nimat.ó~r_..fo 
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CRITICA 
D. Quixote 

(D. Quicbotte) 
de PA.BST 

Pahst tcm·sc v isto Uhimnnwnte nn ne<;cssidadc 
de dirigir filmes «COmt>rc ia is•, para J;Can har a. vida. 

ll á Já bastante tempo 'l " " U''"' de pór de lado 
os ..,cus assuntos \?refendo.... E t.•ntretanto. os 
d irilo(l't'lle<-i da Ne'o tem-no c..•ncarrl'J.:.ªdo de cxccu· 
tar 1luas transposiçót' ele d01' livros diferen· 
temente ~lebres : a All<1l't1d11 e o D. Q•lix<>l'-

Pah"'lt nào tem ma1~ n:mt.·(ho ~ anda para a 
frcnh.·. mas vê-se mc .... mo •1uc 1 t .,,,,,_'°'"'·tanto 

mai' que se sente pcado. Só lhe deixam mano· 
brar t\ vontade o seu rnicnso su1udo cmemato­
~rático. De modo que os seus clo1!-t últimos filmes 
valem na sua obr a só como d<>cumemos da sua 
çnorrnc "a:>ão cinemato~ráhra. ma~ nunca como 
\•alorcs ahs<>lutos da sua nu.·ntalu~a le. 

li <h:txem-nos dizer-lhe ... que aind i bt-m. A in· 
tcrpretaçào pabsl1ana do [). (..lt11x<•I <kvia ser uma 
co1~a unpo:-.~ívcl. Certam .. ·utt· (lUl" teriamos o 
Cavaleiro da Trtste Figura nrmado cm paladmo 
do ~u nJ.o·COnlormismo 4.' do ... t·U fu11nannans· 
1110 nvolucionãrio - o qu .. · st·n;l d 1·sa"ilrtJ.i'O. En­
tão antes l~le D. Q11i\"ot. . fldorrnrulo sómente 
1x-la JH'COcupação comercial. 

Ni\o vejam. de resto, 110 clm' t's<:rcvcmos acima 
nu.·nosprê:-;o J>Or Pabst, J'M.: ª' ~mh mtcnções ou 
pt·lo-; .,t·uc; hlmcs co11H:rcrn1 ... lkm ia ao cmema 
'l. todo., o~ filmes fô:-.....;cm como a lll1illl1da ou o 
/). Qtut11/r:. para já não falar no Qualw de. /n{tm­
l11tM, ou na Tra[!;dia do ,\/oiu .1 

O {), Qru~DI~ resultou ciuma col.1boraçào fran· 
c;o -.:,·rmano-ru~sa. Como n:\o prnha dtxar de ~' 
o H· .. panhohsmo• da obra rt"''·n't.---:--t', com­
Jl.l1 .... 1na falta-lhe exubcr:mna, ,,·rrladc, e'l)()ll· 
touwul:ule; os traJOS têm um ;_\spc.•c10 c.lemas1aclo 
ºº'o; n ... vários upos sccu 1Hh•n<~ foram insufi· 
cu·ntt·1nc.•nfr marcados. carc.·t't·m de realidade, 
1~111 11 111 n;.\o se tem nunca a 1Lu'l<lO daquêlc vasto 
mmulo ck Cervantes, turhuJu110, m1íloplo e tor· 
rt•nnalmc:ntc verda.dciro auttnt1co n.·t rato ciuma 
ra.._·a. 

~Ja."i t• um facto que o t::""Opinto da obra íoi res· 
(ll'llado. t'm especial quanto .i..., hJ(uras principais. 
O ll. IJuL~Ote de Pal"t O: o I>. (,.!111xo1e de Cer­
' anh.· ... ,\las na obra dt· <..A:r\' .mtt.·.., há mais algu· 
ma cm"ª do que no filme.fh_· P,Lh..,t. 

O '" 11atio do filme 101 tr.1halha<lo por Paul 
;\lorand e Alexandre Arnou,. Hm nosso cntcn· 
ckr hasuwn que tivc.-sscm ordc:nado e ligado cm c .. 
nuUo)triahcamentc os cpa"(Hho!i mau~ cNcbres da 
ohr a. Mas dignaram·se colaborar com <..:ervantc.•s, 
e i~~o c.•ra desnecessá rio .. . 

A c.·xccur;ão cincmatogrft.hcn. l• primorosa. Pabst 
soulit compôr lindas ima.l(t'n•., t•nradt:ada:-; magts· 
tr;,dnu.·nte e ~ítmaclas com à m~uor anttli~ocla. 
SoulM· .apro,·enar a voz l· .. tu\)(:rnla de (haliapmc 
para l·xpnmtr a exaltac;ao ' o h<"ro1. fazendo a.'"i· 
... un <}'U: o seu canto nunca no .. ch0ça.,-.e. Soube 
tirar <lo~ seus intérpretes ac.1mlo <}Ue era preciso 
que.· 11ra~: de Chafia.rmc nnuta <'llloção e espi· 
rnuahdach: e de Don·11Je um cc'un1co plebeu. im· 
J'M.'Woso e natural. 

Chahapine mu ito bem. O "'" D. QuLxote é 
um a rnterprctação que hca, a1>t·sa.r da rn Huência 
do palco q ucacspaços sccon,taia. Oscn D. Qui· 
xotc tc1n «fôgo anterior• . vis1.onari~mo. grandeza. 
Para 1s.."o bastante contrihurn PnlJst, com o re:s· 
pt.•1to com que tratou a hgura. 

:\lt·rt-cem referência cl~10-.a a partitura de 
jacqu<-S lbtrt. inspirada « 111td1i;ent«. a fotogra· 
ha lrN<-f>a" de Farkas e Porucr e os desenhos e 
'-Omhra" de Lõtte Remmgcr. 

Pab-.t !'.trviu·se ainda ne!'h' hlme do seu pro· 
cc:---0 de contrastes para ohtt.·r novos eleito.:, e 
ex tt:rionzar mtençõc-s ... \ lguma.' cên.as são nota· 
h1 h~~1mas, sob todos os ponto~ de v 1o;ta . 

J• ntre cla.'i devem dc!)tacar·sc o episódio dos 
mo111hos ,. o renascimento do /) . Qmxote de Cer· 
vantes das c inzas d os hvro~ dt• cavalaria- lu· 
l(ar·comum lilerário transhgn rado pela fotogenía 
e uma das coisas mais h ndas que: nos tem ~ido 
dado ver em animatógrafo. 

A. ntmatóero.to 

Triste vida a do soldado 
de GEOB.G J S.COBY 

Nunca ê bom um fi lme oscilar t ntrc dois géne· 
ro~. l'XCt'pto cm ca.c;os muito cs1x-cia i<t. A mde· 
tt..•rm 111açno do género p rej lHhCn gera lmente um 
hl1m'. F. o 'I"º se dá com êstc, q ue tão depressa 
é comt'dia. como íar~a. E th~a-:;.c cm abôno da 
Vt.'rdadt.'. nunca é bôa com(-<laa nem nunca é 
hoa far ... a. 

O embrt1~liç, chave do hlmr. t•ra hem achado 
e 110claa dar para cOiS3!; fama-..a ... :\las não deu . 
• .\ KUm!\ .. ct•nao; são én~raçacJa.-., llHl-" a sequencia 
(• li ilt-n. 

O c1ut.· chzemos não í· uma nl·J<3.('50 absoluta 
tio valor do filme. Yalor conwrc1a l 1><>i;;sui·o e 
l""lanl\'. Então se fóssc falado em por111guês era 
hl mc pat'a tf.• r um belo êxilo . 

Do st.•11 valor artístico é q ut· hcamos fazendo 
uma i<h•1n pohre. Não tivtra:n 111rn1-:inação sufi· 
Cll'nlc para tratar o assunto, que não era dos 
piore...,. 

<lc1(J novo~. originais. s/, um a u rupção da 
i-l(ua no meio dos exerc1c10-.., cm Pª''° suspenso. 
montada Jll·lo deus «~l.U-h:•. 

Frtt7 Sch.u~:t mostra que tem r<'CuNOS. Deve 
\'Ir a nolab1hzar·se. :\um JX-qutno papel Camila 
~pira, que \'Cremos no Tt.Sldmtttlo du !>r. ~lfabtlM. 
Os uutra-, bem, e entre eles alguns artistas de 
valor. como Tda \\'üst, Paul Ollo. !Ians A. von 
Schktow. 

Salvemos as mulhe r es I 
(Save the ladies• 

de JAMES W . HORNE 

Pt.·garam cm t rés farsas dt• Laurt.·1 e llardy, 

~·:111:1~':.r•:;:~~r;~~~1ci1~1Ü l~~:~l~lt.·t·,,:,~t~~~:1'h~~~~\1~~~ 
mu lh(·1· que êlcs pretendem sah •ar. Ju.., t1 hca o ti · 
tta lo, Como â') farsas ~ào l'llKnu;ad1.,.si m a.11;, tudo 
1..,to t·~t:í. ct~rto, l·ml>ora fós..,t· prdcrivel que hou· 
""'~'(.· umtla<IC' ele acçilo. 

;..,\o ,,.. pode afirmar q11.1l "ºl" a melhor das 
tn.:·s. S.\o t~l:ls excelent"''· 1 >o pr111cip10 ao fim 
""º n:\o s' n qm.·m não o "1ulx·r faA•r. Porque 

nilo hà dcsgôsto. contrarl!'clade ou neurastenia 
qm.• rt·sista. 

\pontar-,·os ês~e ou aqu~k 11a~. (• d1fícil, por­
<lUl• não !">aliemos ~r onclc t.:om1.'\'.ar e, se come· 
c;~ .... ~·mo~. nunca ma1~ acahávam1 "· o..~tacamos 
um pdo ;.,cu caracter mat.lia110, mêdno nêstes 
dois cómicos: Laurel e:,tá dentro duma banheira 
clll'1a ele água e acabou de ganhar mil dólares, 
por cu lpo de Hardy, q ue nilo os gnnhou ~le pró­
pno por q uerer armar cm c~pcrto. Então para se 
vingar puxa a v álvula d a hanh.c1ra . A água 
esc6n·sc.• para o cano e o Stau tam bém f 

Ltrnrcl e llardy desempenha m a• três farsas 
maravilhosamente. Alguma$ cena~ são espanto-

(Coi1d111 llll f>á11ina 16) 

Áctualiclaàes 
E<la <ema•a $.l a Agencia li. ela Co,ta afJrt· 

$!"11/0" •ad11t1Jidndts. . Fe: ~xibn a sua H<-"v1sta 
:\hmdial n.o Z<) é dois :\'otic1áno ... Sonoros l". 
F . . \ .• o'' r o ~J. Fo·1Qm ltls c.t1rlr11l1!it (l(/Ut1/t · 
dades-. _ prwc 1palme11te o tíltimo, q11r , M a qrtt l i· 
11ha. """' artrwlidade: moslMr..'11·11os ttto,,lrr u11r·111os 
dfsk mls. 

Qun-e dizer, esta semana tivrmo.s uma ptquntn 
amQStrtt ''º que Slio •actuaUd<u/cs .. . 
. Os l'h fonuii-s exib,_.dos são <ic '"'Kt'm ai. mii. por 
t~o m1o,. tlt t.t·tnmhar que foca.sstm tom /mi/a i11· 
stsl<ncia _vdtios asp~clos s-ignificalu•as dn tt·(•v/11(ào 
alomi. l'imos H 11l-er dúcu'sa" 110 SPotl/>nltnl. lml::s 
de clra11u/, r; imnos 4 ab<tt11ra do llruhsl"f: N1l 
l'<1sJJ11m. a .n de .Ha,.f(>: t·u11os uma /e'rla da polt· 
eia bnlmnue. lamb<-ln no Sflotlpalaf.I, ptotd1da pot 
~~ htm~ t 1 ·m1 Pape11; e v1mo5 al(mb toputos da 
l·rsJa .\aovud/ do TuWalho (" dt: .'1u.w) em fltt· 
lrn1 "'"ª St SSl'iu cm Lusll(l,,lfli. o romrrM 111tm<lrc> 
de 11111prll1off. 

Ota aqru rstiio tttntts •atlualul"dtS• duâdati­
V<1S ... 

Vdtfos uufros . acontcrimtutos, /onufo.ç tmubtm 
-ntdcs i<>,.nais. Jmham muito inlt ti»<. /! 110 tWimo 
dos 11pm1lndu.ç, mcluiram mtt1l<J btm 1mw •<uluali· 
dade'. 11aC1011al: a chtf{ada de ,JJu-< Nouak. 

Fc>i 1wl1frel a maneira Jxwq111 IMbalhaMm os 
•>f'<•ad<>t<S da l'. F . A . 

!isplrr1d1da folofltafia, som tn14ilo nil1d•> '· pnnd­
palmo11t. 1~1,,nos roq"ad,.aou11tos. ~io mt"'1aa,.,·s a 
.scssàt1 "'' Sf>otlf>alast. a qru na~ t(/aiuM$ ltrima. e 
a di.sf>11l11 dn Tara .llu.ssuli11i no <>mctnso l lfpiro de 
Uomtt . o . ., «U.!alus t11l1tttxwi na p1sltt e n '"1°ttliva 
segt!ltt rntt1/1·nuptamenlt todo u p'"'"''º· 

hsla S&mtwa. po1tauto, prmwj fH.>ulu 1w tw.çso tts­
mtmR''' · Nll-0 tunos a velcidadL' dr sup{;r que scfa 
um pu111ll /mal . .. mas quem dau / 

Desenhos animados 
.li/~/\/,\ l'ESQl ºJSADO/l Tht /\f,•11d1I" Hid. 

df li'''' /Ju, )' - São .St J>odt /a~,. mdhot. TI1e 
hlorn.hkt.· J hd t um dcsc11lw animado "''"itlt1. fma· 
B"'ª'"º « 1ó1ü_S t ""'ª t.kcruràu nrng1".sl rnl. Disu~y 
PNetoa a .. drfuttl:iad~s e tt-Snli't·-IH romo tiittgubn. 
A . tom d1!s tiros. 1/ummada sá />dos tlfttôts. é for· 
m11/1hd. I; 11 das molas;t simplw11c111,. pwdigiosa. 

0 , HEI. ll:\ S TR.\QU!TANAS - P honey Ex· 
prcss tlt l b l werks - { m bmu dt',unho mumado 
mu.) que. tç/á tlaro. não se pode c<nttpr-im,. ao dl' 
l>isUI'}'· So nrlanto é um dns lnm5 t1abalhos de 
fo. tks. 

Documentários 
portugueses 

Jmamml<1 de Ba11dcira dCl l'ollt1a da Ulyssea 
Ftbm · Operador j , Nunts daj Nrt'tS A patnda 
da pollna 110 Terreiro do Paço. i>1m f<1/Q~l(lfad11, 
com limpr:a. Alf(tms planos dcmtuimlo l<MJ:OS. 

Estori l da Ulyssea Fiime Op.·ratlot Adolfo 
Qiuu,smn l 'm d()(tmienlâtio nddwlo r• fá/o com 
1.x1m 1 ttlttio. J>Janos Ôf>mlctS t' ou/tCJ~ ~ slmt:ridas pcki 
mtdli., ,~ /oloR'''''ª· 

l•hta num Hegimento •le Li.boa - Of'<?advt 
Adci//" Qtmrt.)ma - l'ngonÂasQ ur>n 111•110$•. A ftr 
/QJ:M/rn alNu~o de toda tt tt"lllld. .·lli1ms planlJs 
mcmllidvs dt (>1 mas pa'a oª"· O frlmt tml1710t"mt-tle 
c1lrido. do "usmo operador. t'-Slá ur1t1fof /"róS acima 
deste. Como o 7-ulgamos posterior, t dr oitr que o S!· 
Qutu!'smu t.,lá " melhorar de fon na. 11 hlda bem. 

Farsas 
.\ Gra"'k Corrida de Hollywood - The Holly· 

w ·~I /la11d1<11p - da C:nivcts.1' llcalizaçào de 
Cha1/(s IAmottl - Cu,.iosa fa'sa tm 9"' aparecem 
mutto.s ai fous cmtluâdos. Calw 'c1111sas da Uauea 
ut11iz,1d,lS t tm1 felicidade . As ptrmcoa.s '" HOS. de cri· 
lua "'' p1íU1<0 dos cint.'lna.s. /cl1d~1mas. 

l .. uva!t de Box - Boxing Glovt~ tom a Pau-
dtllra - fü1~1ar11da e {cila com ""' cn/11 midado. O 
cumbafr de box mio es.lá mal. 

Culturais 
Espadartes e Tubarões - Documt11/tfriu cheio de 

iulett$$t da prsca. a istes dois c-f>iralas do ma,. . Litr­
da f<>l•>~ra/1a. E umas lett11das pa/11111/uis, de hu­
mm-umo d11Vidosô, a tslraga,em a /H't;>JUÇ<iO. 

Parada atléuca - J11uligc11t. cm11patt1fào "'"' 
o.s ~port~ ael1u11s e os do avant·gucrrc.•. O p;,,..,.,.euo 
de otkfo e a llo1ica moderna. Cm tA·c<lotlt cmnpte .. 
mtnM. 

Outros filmes 
Moeda falsa- Realização t/e lfe11!J;,rgcr- Um 

pcquruo ft'lmt srm prelcn.Wts, eug,.a(<1do e curioso 
pot ve; ... 

D.lll. 
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DR. HENRY PERRY Pm1t11 /xl· 
gada - O prazer creia, caro colc~a. 
!oi todo meu ... - Smto muno o 
ter de d1ter-lhe que a sua q11mdmha 
está desde há uns três ano~ ala.'1ada 
do cinema. A udrey Fcrris l'ra na 
vereia le uma pequena encantadora; 
gabo-ll1e por isso, o goMo. E' amcri· 
cana, e tem hoje 28 anos. po;~ na§Ccu 
a 15 de ~larço de 190; -Sligtly Usctl, 
Bcwarc of Manittl Mm e 'rhe Glad 
Rag Doll silo algus dos •tt" hlnws. 
Esteve muito h.:mJ>O sob ccntralo da 
\\'arncr Bros. - Se tem muito inte­
resse pode escrever para os eso'1dios 
desta empresa pcdrndo-lhc um rc· 
trato : First-\Varncr Studios. Bur· 
bank, Calif. \nd Iam allways at 
lour ordcri:;, my <kar cloctor. 

\\'ElSSL:LI.l!:R li l.i<lma- h'.ath<· 
von Nagy (• na verdade uma rapa· 
riga. cncantadóra. e uma nrt11:un. d<." 
sensibilidade - E111rc os seus hlmes 
coolam·se l<mcu>a tlr Mo11t• Ca.lo, 
Ronny, t'm homnn Fcl1~. ohuowsa 
Avcnl111a, e E" dt• dm t lu 1/r "°''t" 
- Sim, todos êles foram aprc-...-111n­
dos em Portugal pela \~t·nc1a 11. ela 
Costa. 

TOM - Entre 5 e dez acçô<.-,., se 
não estou em érro - E•o;.'l sugestão 
que faz está sendo e..tudada d<"'d<· 
que se começaram a publicar; espc· 
ramos em breve dar·lhe .auslaçào. 
- Era jean Harlow. - E nâo pense 
que no. 1mponuoa com a• suas per· 
guntas . são cxactamcntc e>..a.< as 
minhas funções dentro de \mma-
16grafo•. Por i<so escreva sem reçc 10. 

üMCG\~FILOCONQL"IST \l)OR 
- Lisboa - \'ocê exagera e dá pro­
vas duma 1aha de pac1éncia que 
não parece dum rapaz da •ua 1dntk. 
Dê tempo ao tempo e tenha con 
fiao~a. que é afinal a co,.a mais 
bomta que se pode possuir. - Fio· 
rcllc apareceu em 'rtai(tio, 11/1a•1tida. 
.Ha>t de Sorte, e O Filllo fmprav1satlo. 
- André Roanne vimo-lo no lono­
cinema cm Cruzeiro do amor. Acusa· 
tio. ltam1lc-sc, e Gló>ia. - Por sua 
vez de J-.nll)' 0 11dra cxhibirnm-sc 
entre n6s os seguint<'S fonofi1mes : 
,liam': llc Niloutlit, Am1)1 .[a:-lmlo: 
Am'[ r os Cartrrros Am1y no 1\lusit­
Ha/ . Awr.v /(iki. Allll}' 1111 !!<rola. 
A1111y "ª Altt1 llotla, 1hmr '"' Ci>ro. 
A Mmwa d" /1"'111ó11io e A Fillla dt1 
Regimt11/t1 - E tenha calma, G~gé 1 

JOSE CLl~l.\R\ES IJ>aga 
Sensib1hzou-nos a sua oferta. que 
não podemos ck·sdc já aceitar vi~to 
não possmrmos a~nda ~4'C ~rv1ço. 
Xo entanto. na primeira altura nos 
lembraremos de st Agradecemos 
desde já toda a •ua acçilo para com 
.\nimat6gralo . 

Cl:\"EFll.O SOi.ri \ HIO f''"''" 
lk.11.slem é, no seu Kén<·ro. um filme 
deveras uuer~(,;ante. )..:ào nos cu,ta 
a crer por "'° que dele li'''"'"<' gO>· 
1ado. - Na Posta Restante vt'm o 
que pediu.. Volte a ~revf'r-mr 
quando quJZer. 

ROQt;E DE AUIEll).\ Btllll· 
w:nu-Tom )hx. foi sem dúvida 
um dos mai• populares r<'W-bo1·s do 
cmcma. - Tom, C'omo aliâs noti­
ciámos, deixou definitivamente o ci· 
nema para se ckdicar ao circo. :'\o 

•• 

entanto, se l.· só para ter dele um 
retrato, escre,·a fazendo c-s.e pedido 
para os 1,;niversal St11d1os, üniver­
•al City, Hollywood Calil; estou 
certo que mandam . -Se tiver opor· 
t unidadc não deixe de ver O Cow 
boy e o Rei que é um m~nífico fil. 
me do seu amigo Tom ~hx. 

CINlDI.\ - lisboo - Dou-lhe os 

:~~'!f r~:-::::~!~ ri~o8~W~ue:a ªWcr. 
de adivinhar. de AllDy Ondra. -
Sempre que tiver qualquer dúvida 
faça como a~ora - escreva-:ne e 
pergunte. 

COOD BYE - Transmilimos a 
f .c1tl\o ele Barros par, ~ladricl, onde 
se encontra actualmente, o seu abra­
ço e os cumprimentos pelo artigo 

Mon6lvgo às escuras._ que tanto lhe 
agradou . Publico noutro lugar o 
"""pedido. 

SALOM,\O SIL\ºA - Escreva a 
Briicute llelm para o seguinte ende­
reco L". F .. \. : Krausenstrasse. 38-
·39. Berlim \\º. 19. - Xo seu lugar 
rcspecuvo, publico o que me pede. 

Sempre ãs ordens. 

FTCt'EIRlXK\ EXGIUÇADA­
Luboa - Lamento muito. simpatica 
leuóra. o não lhe poder dar o ende­
reço actual. e ceno, de Ramon Xo­
varro. Ele anda dum lado para o 
outro, de forma que isso é de todo 
1mposslvel. Xo entanto se deseja dê· 
lc apénas um retrato. esere'"ª· pe­
dindo-o para os lletro Goldwio 
)la>"er Studios. Culver City. Calil. 

::\ão creio que esteja no seu itene· 
rário um passeio até ao nosso pais ... 

J.E PRINCE Cll A RMA:\'T - Lis· 
boa - Um arligo desses já perdeu. a 
bem dizer. a oportunidade. Por isso. 
ainda que tivesse muita coisa para 
contar. como de !acto tem, não creio 
quo o faça. - «0 Rei dos ReiS> foi 
apresentado cm Lisboa, pela primei­
ra vez, cm Março ele 1928. - Na 
Posta Restante virá o que lhe inte· 
rcssa. 

UM N EU R A EXCENTRICO -
Lisboa - Se as suas excentricidades 
se limitarem a querer saber coisas 
de Marie Glory. vamos lá com Dens 
que nAo s<lo ele todo fóra do nor· 
mal ... . \ sua ~larie - cautela com 
os ciumes ele Marcel \'andai. que é 
um homem alentado! - reside em 
Paris. no 37 da rue Pergolese. Es­
creva-lhe para lá, pois estou certo 
que nilo se fará rogado para lhe 
mandar o retrato. Xo entanto não 
deixava de ser conveniente mandar­
lhe Juntamente qua.isquer cinco fran­
cos em ~los, para as ioevitá,·ei~ 
de,peza~ de correio - .-\rquivei. co­
mo me pediu, a sua clirCC{ãO. -
Quando esuver disposto a trocar 
correspondência com lei tôras d e 
•Ammatógnf0> ª''ise. para publi· 
carmos e«se seu pedido. 

Cl'ST.\ V - Fo: do Do11>0- Para 
a seleccionada da Tobis. Ivone F•·r­
nandes escre,1a·lhe para o ~inte 
endereço: Avenida da Liberdade 
t41·t.0

, séde daquela companhia. 

\NTOJ\'10 FIGUEIREDO - Co­
imbra - Sen•ibilisados pelos seus 

'iJ::.MOS RECEBIDÔ OS MAIS StMPAtl• 
COS ELOGIOS AO NOSSO ~ERVIÇO DE 
CON::.ULTAS CINEflLo\S E DE •POSTA 
RESTANTE•. TODA A CORRESPONDÊl\'­
CIA DESTINADA A ESTA SECÇÃO DE­
VE SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65-LISBOA 

elogios. - Quanto a ""ª -.ecçâo nlo 
pensamos cná·la por nilo~acharm0s 
por ela o mt<.:rês-.e qu~ o am1uo nos 
diz. Há-de concordar que é um pou· 
co deslocada. quando há a'l8untos 
que melhor merecem o e'P"~º que 
a.quela deveria ocupar. 1,screva 
sempre que lhe aprouver. 

L.\l'.REL E llARDY 11 Afinal 
o amigo(• o Laurcl li , ou o Oliver 
Hardy IJ ? Os dois ao mesmo tem­
po é que não vemos como isso pos­
sa ser. Enfim, o ami!(O lá sabe o 
<1ue faz e o que escreve. . . Jean 
íiarlow manda certamente. rotogra­
fia. Para isso basta pcd ir-lhn 1)ara os 
~letro Goldwin Mayer Sttldios. Cul· 
ver City, Calif. Não sabe porn1gu~s. 
Tem portanto de lhe e~rcvcr cm 
inglês. 

DR. OX - Pelo lÍJlO da tua má 
quina de e~crevcr <hr·sc hía que.ª 
carta <t,ue me e~rev<:!<itc~ pertencia 
a llt•m Gt1>at D1sfa>çatl11. E'• amigo 
dêle, para escreverem amhos na 
mesma máquma? \"erda:Jc ..eia que 
tú dás--me uma morada diferente. 
Coolesso, porém, que não 1>erccho o 
caso lá muito bem. com o que ahâs 
nada lenho. não í: verdade ? Anila 
Page. que saiu há pouco da Metro. 
pertcn<:f' agora á Cõlumhia P1ctun..~ 
Stúdios. 143l! Cowcr Sttt<:I. l lolly­
wood, Cabl. - .\cabou de 1ntcrpre­
tar para este emprtta o filme S·>ldirrs 
o( tht Stt1>m (Soldado-. <la Teml'C'>· 
tade). 

\'E..'\US DA COSTA DO SOL­
Lisboa. Ha·de con1muar a permitir 
que insista no que ll1e dis..c a >eu 
respeito. Tenha paciência mas não 
me contrarie-, pois que <'u tenho a 
certeza que é assim, tal <1ual t.scrc 
vi ... - Ora cs.~a. porq111• é que os 
portuguê>es não hão·dc ter conch· 
ções para lawr cinema? E' uma pu· 
ra questão de deligcncia ,. de sclec 
çào. Nessa compeuçào com o cs· 
trangeiro é que sinceramente n:lo 
creio. - Aprovo. e agra<k~o·lht• a 
sua rcsohiç1lo de abandonar a lei· 
lura desses dois jornais . . . Só de· 
monstra com isso ser uma rnptniga 
inteligente. Corno deve kr visto os 
meus leitores mostra.m·S(' intertssnn­
tissimos pela sua pessoa. S:lo rart01 
e mais cartas. Pode lícar ahsoluta· 
mente tranquila q ue não divulitarei 
nem o seu nome nem o. sua morada: 
é segredo profissional . . . E aqui 
estou sempre á sua disposição. sim· 
pâtíca e gentil r. li. \t(• bn•w 
pois. 

JOSl~ D.\ $11,\"EIR.\ E ClºNH \ 
- 81aga,,ra 1\âo pen.se ni .. ,o-s,w 
quno sa~> qvc111 Is e uma explcnd1da 
coméclia em qtte Liane Ha1d. Gu4'tav 
Froehch e o en11raçad1,"mo Szokc 
Szakall tci>m uma ma~1hca inter­
pretação. - Xaocy Carroll tem 2; 
anos e nasceu em Manhattan. um 
dos suburb1os de New-York. Apa· 
receu pela pnmeira ,·ci co~o cora,. 
ta numa opereta que ~ t:xalna num 
teatro de Broadway. Para n6~ o ~·u 
melhor trabalho foi cm Segur o '"' 
cotarào um filme verdadeiramente 
interessanle'C dedicado. - E' descen­
dente de irlandezes. Tem 1."'62, ca­
belo ruivo e olho• atues. - O seu 
mais recente filme 11111tula·S<' / lovt 
that "'"" (Amo aquele rapaz) que 

acabou de interpretar para a Para­
mouut. empreza a que perience. Pa­
ra lhe escrever enderece a sua carta 
aos Pnramount Stúdios, 5451 ~!ara· 
thon Street, Hollywood, Calil. Ao 
seu dispór. para o que. sobre cine­
ma. lhe interessar saber. 

JOSI~ FlALJ 10 - Fa>o - Envie 
para a administra('ão a importancia 
referente ao período por oue lhe in· 
tcr~sa assinar. A revista segue ime· 
<lia.tamente, com o respcctivo cartão 
de assinante. 

MAIS LINDO QUE RA~ ION NO­
VARRO - Lisboa- Mas q ue beleza 
<lc homem 1 Tenha cui .. lado, muito 
cu idado, que os homens c1e:1udo são 
capazes... E' muito simples. O 
leitor que o desejar envia-nos a sua 
carta num envelope em branco que 
nós preencheremos com o devido 
e11dcrcço. EI a11isi tle suite. Como vê. 
nada mais fácil - Assinante. am igo 
de •. \nima1ógrafo• e cio dr Celuloide, 
você é um leitor á altura :-Tem 
sempre á sua disposição estas colu· 
na'IJ. 

~l \RY ROCERS - Figi~ta da 
Fo: Concordo absolutamente coo· 
sigo. ~cntil ~lary. ~I<?-•T :Srian é 

~::r1c:as~aiêh~~r~sr~:fm~~~= 
Lo1n<e Dantzler. Xasceu em Corsi­
cande no es1ado do Texas. a t; de 
Fevereiro de tgo.'!. Tem cabelo cas-
1anho e olhos atues. Está solteira se 
bem c111t• se volte de novo a dizer 
cm liolà·wood que está noiva de 

~~ar!?rio~[?.;,:,~ tr:t~e:~~ec~~ 
~~~~·.m~ ~~~t~!rn~e~ie ~''~a e~~:~[; 
111dependente. trabalhando para qual 
C)uer empreza. Depois de ter feito 
algun'i hlmcl\ para a \Yarner Bros 
a.caba agora <ÍC interpretar para a 
l'aramount Sm1g o(The Eagle (Can· 
ç:lo da Aguia) - Ctimr da Rua .1101-
~ut é um filme bem curioso; não 
deixe de o ver quando aí fôr exi­
bido. E volte a escrever-nos. i\lary. 

rm. CELULOIDE 

Posta Restante 
WEISS~IULLER 11 -t/e LisbQ(l ­

Dcscja corresponder se com leitoras 
da nos..~a revista . 

TO~I - Teria muito prazer em 
trocar correspondencia. tanto em 
portuguez, como francez e inglez. 
com leuoras de •Animatôgrafo>. 

CINEFILO SOLIT.\RIO-de Lis· 
boa mteressa·se corresponder com 
leitoras de 17 a ::o anos, sôbre assun· 
l~ de cinema. ou outros. 

GOOD BYE. - lenor de •Anima­
tógrafo em Lisboa gostava de tra· 
var correspondencia com )farr Ligh1 
Se esta nossa leitora aceder. esere­
v~rá a primeira carta por minha 
interferência. 

SALO)L\O SILVA - de Lisboa 
descia corresponder-se por iotermé· 
dio do Dr. Celuloide com leitora..< 
de cAmmatógrafo•. especialmente 
com Maria Angélica Santos, M San· 
tartm. 

A nim.n.to ara f"o 
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Chiado Terrasse Central 
SENHA VÁLIDA P.ARA SEN H À VÁLIDA PARA 

2 EN TR .l\ D .l\S 2 E NT RADAS 
COM O DESCONTO DE 

Palá<:io /' 
SENH A VÁLIDA PARA 1 
ir ENTR.l\DAS 

Central 
SENHA VÁLID A P A RA 

2 E l\TR.l\D.l\S 
30 Ofo NAS MA T 1 NÉES DE COM O DESCONTO DE 

! 3.ª FEIRA, 30 ou 6.ª FEIRA, 50 %NA MATINÉE DE 

COM O DESCONTO DE 

50 °!o NA MATINÊE DE 

COM O DESCONTO DE 1 
50 O/o NA MATINÊE DE 1 

l _.:.~..:.i:. N ~~-~-- ' ,_4_.• _F_E_l_R_A_,_3_1 _D_ E_t._·1 A I O 
5. • F E 1 R A, 1 D E J U N H O 6.• F EI R A, 2DEJUNHO 

Condes Olympia 1 São Joãa 
(PORTO) 

SENHA VÁLIDA PARA 

2 E NTR.l\D.l\S 

COM O DESCONTO DE 1 

SENHA VÁLIDA P ARA 

2 E N TR.l\D.l\S 

COM O DESCONTO DE 

SENHA VÁLIDA PARA 

ir ENTR.l\D.l\~ 

l
i 25 °10 NA MATINÉE DE ,. 

SÁBADO, 3 DE JUNHO 

50 Ofo NA. MATINÉE DE 

SÁ B AD C' , 3 DE J UNHO 

Clark G a b 1 e A franta novamente con'ra a ~lemanha e R T CA 
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rion Davies, e- Strange lnterludt de novo com 
Norma Shearer. 

Acendeu um cigarro e com um sorriso bem 
significati,•o continuou : •Se Alma livre fôra 
o expoente máximo da carreira de Oab e, devo 
considerar franc 1mente P.il/y o/ the Cirws o 
seu ponto mais fraco, assim como Strange ln­
terlude, que não lhe deu oportunidade para 
grandes vôos . 

•A minha e<1rreira sofreu, assim pois, e com 
muita razão, nm compasso de espera. No pri­
meiro dos filmes interpretava a figura dum pa· 
dre, papel de que eu nunca consegui compene· 
trar-me, e em Stranl[e Interlude fazia um mé­
dico . Em qualquer dêstes dois filmes senti-me 
totalmente deslocado. Como não podia deixar 
de ser, essa sensação reflectiu-se 111tidamente no 
meu trabalho. 

Entretanto, enquauto cu me via sendo obri· 
gado a abandonar o tipo do personagem que 
criara, outros estudos moldavam os seus artis­
tas de modo a darem o melhor no «género 
Clark Oable• ... 

Eu tenho Red Dust, que interpretei com 
Jean Harlow, como o primeiro filme-reacção 
da minha carreira. Com êle voltei à minha per­
sonalidade. O filme possiúa uma esplêndida his­
tória, e nêle tinha por companheira uma admi­
rável artista; e assim, pela primeira vez depois 
~ Virtudes Mo ternas eu senti estar cm bom 
terreno. 

Posso C< nsiderar-me uma pessôa com sorte 
por ter interpretado um filme como No Man 
ou Her Oivn, que tiz por cedência da minha 
pessôa da •Metro• à cParamount• . · 

Considero o meu t rab' lho nêste filme como 
o de maior relê\'o de toda a minha carreira. 
Não deixa por isso de ser curivso o facto de o 
ter feito numa emprêsa que não é aquela sob 
cujo contrato me encontro. 

· Espero que agora a minha carre ra não ve­
nha a sofrer precalços, como os que já tem no 
seu activo. Agora que a minha situação parece 
ter-se regularisado, eu não só aspiro a intepre­
tar uma série de bons filmes com bons elencos 
- como a não ter de voltar a interpretar 
personagens estravagantes, ou criar papéis de 
padre! 

Continuaçllo da página 13 

sufocar para sempre a produção de versões fran­
cesas nos estúdios da U. F. A. 

Vocês estão a ver a contrariedade que isso 
representa. Vamos ficar reduzidos aos filmes 
franceses feitos em França que nem sempre 
correspondem às ferozes exigências dos ciné­
filos portugueses. Só temos uma chance de 
que isso não aconteça. 

Hugenberg um dos mais influentes directo· 
res da U. F. A. que também acumula as fun­
ções de ministro de Hitler, não deve, apesar da 
sua fúria racista, com indifere iça sofrer o pre· 
juizo financeiro que representa para os seus 
estúdios a eliminação das versões francesas. 

Fora destas questões diplomáticas , a França 
e a Alemanha equivalem-se fotogenicamente. 
Há pernas assombrosas de pal'te a parte. Nesse 
ponto qualquer ideia racista é idiota. A politica 
das pernas está na ponta dos dêdos. Pernas 
francesas , pernas alemãs, inglesas ou portugue­
sas!!! . . . venham elas donde vierem desde que 
sejam bem feitas. 

Trocar os planos duma fortalesa por nm par 
de pernas inimigas! - Como isso é, afinal, hu­
mano e q uasi desculpável. . . 

•Não sei dizer nada sôbre /rma Branca. 
No enlanto, como já atraz disse, procurei se­
guir de perto o trabalhe- de Ronald Colman na 
primeira versão daquêle filme. Sim, por que 
isto de ter Ronald Colman por modêlo, em 
qualquer papel, deve constituir uma honra vara 
qualquer actor ! Mas o estúdio tem-o por um 
esplêndido filme - e Helen Haycs é urna es­
pantosa artista. 

•O que fôr se verá>, disse Olark Oable sor­
rindo .. . 

P. S . - Há pouco assisti à exibição privada 
de Irm{I Branca. Clark Oable tem no sru per­
sonagem uma interpretação admirável. Com 
mais êste exilo na sua carreira queremos crêr 
piamente que a •queda de Oablc• foi coisa que 
passou e que Clark passará a ocupar de agora 
cm diante e por tempo indeterminado, o lugar 
de grande vedeta, que de justiça lhe pertence. 

NANCY PR<!O~ 
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sa.s e só a êles o devem, como por exemplo aquela 
em que Laurel pretende assinar o nome no livro 
d()S hóspedes da pensão. 

A realização das três farsas, ele James \\·. 
Horne, é sempre exceler.te. 

Diá rio duma mulher bonita 
(Das Abeutener ein S chõnen P'ra"\, 

de KERJlllANN KOSTERLITZ 

O Diári-0 de 'Uma nmll1er bonita veio prr var-nos 
que não há razão para desesperar. E' que nós já 
quâsi desesperávamos! Tanto filme idiota. tanto 
filme banal: tanto filme grosseiro 1 O caso não ê 
para menos! ]\fas depois de termos visto esta 
película ficamos mais descansados. Afinal ainda 
há gente inteligente, ainda há pessóas de gósto. 
entre os fabricantes de cinema - áparte os •gran­
des nomes-, evidentemente. Os Hawks. os Pabst. 
os Vidor, os Claír, os Lang. êssés, estão acima 
do nosso justificado mau-humor. 

E' qt..e o Diário duma mulher bonita. dentro da 
sua categoria de produção média, é um filme ex· 
celente, excelente em todos os sentidos, melhor 
que muitas super-produções cantadas como ma· 
ravilhas esborrachantes pelM trombeta.<; assala­
riadas da publicidade, 

O argumento é original, simpático, engraça­
do. A rcalisaçno modelar. absolutamente cine­
matográfica. O desempenl10 bri lhante. As dcco· 
rações do melhor gõsto. Emfim. tudo é bom. 

Não se trata de um filme esmagador. estu­
pendo. formidável, Trata·se de um ótimo filme. 
d~ um filme cuidado como todos deviam ser. 
perleito na sua clas..'e mediana. Não pretenderam 
com êle fazer .. nos subir à esfera da poesia. nem 
levar-nos aos complexos domínios da filosofia. 
Pretenderam distrai r-nos durante um pedaço e 
souberam fazê-lo com inteligência. por meios 
limpos. smceros, despretenciosos mas cuidadosa· 
mente preparados. 

O tratamento cinematográfico que Hermann 
l<osterlitz empregou foi sempre seguro, feliz e 
certo. Os enquadramentos, os ângulos. os travei· 
li11gs, o acompanhamento musical, a iluminação. 
tudo foi utihzado exactamente como devia ser. 

O filme está cheio de bom humor. de acha· 
dos cómicos no tom justo. E Li\ Dagover e Hans 
Rehmann interpretam-no à maravilha. Ela com 
a distinção e a sensibilidade que a figura reque· 
ria. Ele com a rudeza e o vigor necessários. E 
ambos com imensa naturalidade. 

D omingos J'dasearenhas 
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Proteja a saúde da sua família 
instalando em sua casa um 
GENERAL. ELECTRIC 

Refrigerator 

A mma OE~ f:fü ELECTRIO é a melhor 
garantia de ho.1 1111alidade dum aparelho elédrico 

Os alimentos sempre 
em perfeito estado de 

conservação 

Gêlo, sorvetes, saladas 
de frutas, etc. 

O armário frigorífico 
simplificado 

Uma simples tomada 
de corrente basta 

O Refrigerator auto­
màticamente fará o 

resto 

Conc:essionáno geral para Portugal e Colónias ~ . 

Sociedade Ibérica de Construções Eléctricas, Lda. 
f raça Luís de Camões, 36-t. 1>t. - LISBOJl - Telef. 2 5347 
em exposição e venda na 

A ntlga Casa JOSÉ JlLEX.2\NDRE, Rua Garrett, 8 a 18 

18 .Ani m a toa;:>"nfo 
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PHILLIPS HOLMES MUDA DE COMPANHIA 
O insinuante e loiro galà de 11Um Valente,,, do .J lomem que eu matei• 
e da "Tragédia Americana", que já conta em Portugal um exército de 
admiradores, deixou a Paramount, onde iniciou a sua já tilo brilhante 
carreira, trocando-a pela Metro Ooldwyn Mayer. Nào queremos perder 
a oportunidade de dar às leitoras solteiras de .. Animatógrafo,, uma dessas 
ureceitas de sônho" que nós, jornalistas de cinema, passamos e aviamos: 
Phillips Holmes nào é casado, nem viuvo, nem divorciado, nem está 
noivo de nenhuma estrelinha aliciante. As aphillipsholmófilas• podem, 

portanto, conservar intactas as esperanças. 
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